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ENTRE CATÓLICOS 
"•^Wx 

ESPAÑOLES Y FRANCESES 

Cree ta&s quei ü ü o d e l o s b i e n e s q u e 
iia d e pcpoducii" e&he» ooaagunto d e m a l e s 
q u e s e Uatma l a g i u e r r a euroipeai l i a d e 
s e r e l m e j o T oonacÍTHLi'eflito m i i t u o ' die 
Iftg cia't'ólicós í r a i i c«ee8 y e s p a ñ o l e s , 
q u e h o y viveni e n l a t o t a l y r e e í p r o e a 
i g n o r a n c i a e n q u ^ se de&envue lTen l a s 
r e l a c i o n e ^ f ranco ih i s ipanas . 

L o s ]dait!áliiq|ois Inanoeisies nos) e s t á n 
d a n d o p rueb ia s i n e q u í v o c a s d e q u e ^-g-
noi ' an l a s i d e a s y s e n t i m i e n t o s d e s u s 
l i e m n a n o s d e E s p a ñ a y los! e s t í m u l o s 
y aíípiraioioines q u e mue tven á n u e s t r a s 
a g r u p a c i o n e s y p ia r f idos . 

U n a d e lesa® p r u e b a s l a liaU'a,mos 
n\ lo-<9 eraeois' e i T o r e s q u e h a e s t a i m p a -
d o «L'Elchoi d© B a r i s » e n u n a iHícu lo 
dedic iado á e x p o n e r el p o i q u é d e l a 
g'ea-maDOífilií). d e l a s dea^edhas e s p a ñ o ­
l a s . A é s t a s a t r i b u y e el d i a r i o p a r i s i é n , 
c o m a oausai d e t e r m i n a n t e d e s u a c t i ­
t u d , l a vifva e s p e r a n z a , m á s , l a fií-me 
c r e e n e i a d e q u é a p e n a s r e i n é l a p a z 
en-Em-oipai e l k a i s e r abjunairiá e l p r o - ^ 
t e s t a n t i s m o y a b r a z a i r á l a f e c a t ó l i ­
c a . . . Esfcribienicfoi p a i r a españoiLe®. nois 
p a r e c e 0oiotsoi d e m o i s t r a r l a i n e x a c t a 
c a n d i d e z d e e se asecrtoi d e s L ' E o h o B , 

N o n e g a m o s - q u e a l g u n a . ó a lg -unas 
personáis c r e a n Id q u e , e l , per iéd i ioo 
f r a n c é s _ a seve ra i ; peroi t a l c r e e n c i a , 
c a s o d e e x i s t i r , nuás q u e c a u s a d e g'er-
manofi í l ia e s e f e c t o d e e l la - y c o n s e ­
cuencia ; d e l e n t u s i a s a n o ' q u e á m u c h o s 
i n s p i r a l a p e r s o n a d e l k a i s e r , q u e l o s 
l l e v a á d e s p o j a r l o d e a q u e l l a s d e s u s 
c o n d i c i o n e s y c u a l i d a d e s ' que l e s de s ­
a g r a d a n . T sioibre t o d o , e s s a b i d o q u e 
l a t e n d e n c i a f r a n i c a m e n t e ge rmanói f i l a , 
c a s i u n á n i m e e n lafe d e r e c h a s e s p a ñ o ­
l a s , f ú n d a s e eni m u c h a s y m u y o o m p l e -
j a e r a z o n e s ; y s i n r e p r o d u c i r í a s ahoT» , 
q u e n o e s e s e n u e s t r o i p r o p ó s i t o n i e s a l a 
finiailidad d e e s t e a r t í c u l o , o p o r t u n o es 
r e c o r d a r q u e lot q u e e n e s t a s m i s i m a s c o -
l u m n a s hemois i n v o c a d o , e n "justifica­
c i ó n d e n u e s t r a a c t i t i i d f r e n t e a l c o n ­
flicto e u r o p e o , h a n sidiol : las a l t a e c o n . 
v e n i e n c i a s d e n u e s t r a p o l í t i c a i n t e r i o r 
y e x t e r i o r , y n é esasi h i p ó t e s i s t a n f a n ­
t á s t i c a s d é q u e i a b l a « E ' E b h o i » . . 

Y e r r a n t a m b i é n l o s qatiSlicos f r a n ­
ceses a l c r e e r q u e l a s d é E s p a ñ a e s -
femos a,tacadio8 d e {íanteofobda. N o t a l ; 
Jarécisiameatfe, deside-haióe a l g u n o s a ñ o s 
I b a n a i e i i pándose , a t e m i á n d o s e a l m e -
•M8, a n t i g u o s r e sen t imíen to t s ! y p r e j u i ­
c io s , y s i a l g u n a , a n i m o s i d a d c o n t r a 
F r a n c i a ¿e l i a t r a n s p i a r e n t ^ d o , e n .el 
g e s t o ó e n l a s p a l a b r a s , o b e d e c e , á l a 
a l i a n z a d e e s a n a c i ó n c o n I n g ü a t e r r a , 
n u e s t r a e n e m i g a s e c u l a r , d e h o y y d e 
s i e m p r e , piOir e x i g e n c i a s d e l a G e o g r a ­
f í a j d e l a é i s t o r i á . S i a ü g u n a « fo -
b i a » h a enardecidic í á l a s d e r e c h a s e s ­
p a ñ o l a s , n o h a s i d o c o n t r a í a g r a n n a ­
c i ó n f r a n c e s a , s i n o c o n t r a l a F r a n c i a 
of ic ia l , ma isón ioa , a n t i c a t ó l i c a , p e r s e ­
g u i d o r a d e l a I g l e s i a ; c o n t r a l a F r a n ­
c i a d e V a l d e c k r R o u i s e é a u , d e C o m b e s 
y d e V i v i a n a , noi c o n t r a eil p u e b l o a d ­
m i r a b l e q u e a h o r a r e z a l l e n o . d e f e 
y d e e s p e r a n z a , y q u e n o s i n s p i r a m á s 
h o n d a s i m p a t í a p r e c i s a m e n t e p o r q u e 
a h o r a s e v e e n l a n e c e s i d a d , i m p e - ' 
í - iosamente p a t r i ó t i c a , d e d e r r a m a r s u 
sa^ngre á l a s ó r d e n e s y b a j o l a d i r e c ­
c ión s u p r e m a d e u n G o b i e r n o q u e , e n 
eu ' m a y o r í a , r e p u i g n a á l o s t i r a n i z a d o s 
c a t ó l i c o s f r a n c e s e á . _ . 

A d v i é r t a s e , ^que l a s fluctuaciones _de 
l a p o l í t i c a , r e l i g i o s a e n F r a n c i a e n c i e ­
r r a n p a r a n o s o t r o s u n i n t e r é s s i n g u l a ­
r í s imo- y t r a s c e n d e n t a l , y a q u e m u ­
c h o s d e n u e s t r o s p o l í t i c o s t i e n e n l o s 
o jos fijos a l l e n d e a i P i r i n e o , y e n é s t a , 
c o m o e n t a n t a s o t r a s c u e s t i o n e s , ge 
c o n v i e r t e n e n cop i s t a® ©erv í ies d e l o s 
g o b e r n a n t e s g a l o s . . . c o n l a a g r a v a n ­
t e d e q u e l o p e o r d e c u a n t o é s t o s r e a l i ­
z a n e s , p r e c i s a ; m e n t e , l o q u e m á s p r i ­
s a t i e n e n e n t r a d u c i r l oa a n t i c l e r i c a l e s 
e s p a ñ o l e s . 

¿ N o s e t i e n e a l i n s i g n e V á z q u e z d e 
M e l l a p o r el d e f i n i d o r d e l a g e r m a n o -
filia e s p a ñ o l a y p o r e l m á s e l o c u e n t e 
de s u s d e f e n s o r e s ? P u e s e l t r i b u n o 
t r a d i c i o n a l i s t a , e n s u -d i sou r so d e l a 
Z a r z u e l a , c a n t ó l a ^ g l o r i a s y v i r t u d e s 
de l g r a n p u e b l o f r a n c é s e n p á r r a f o s 
i n s p i r a d í s i m o s q u e l o s a p l a u s o s y a c l a ­
m a c i o n e s d e l a u d i t o r i o l e i m p e d í a n 
t e r m i n a r . A ñ á d a s e q u e e s t o s s e n t i ­
m i e n t o s d e cord ia l : s i m p a t í a , l e j o s d e 
h a b e r d e s a p a r e c i d o i d e emtdn'ces á ' a h o ­
r a , s e h a n r o b u s t e c i d o y a v i v a d o , p o r ­
q u e son m u c h o s l o s q u e e s p e r a n q u e , 
a l finalizar l a g u e r r a , p r o s e g u i r á e l 
r e n a c e r d e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , q u e 
h o y se a d v i e r t e e n F r a n c i a , y a c a s o s e 
l o g r e e n e l l a d a r e s t a u r a c i ó n of ic ia l 
d e l Catol ic ismo.^ • . 

A p e s a r d e e s t a s r a z o n e s , i n s i s t e n 
los c a t ó l i c o s f r a n c e s e s e ü q u e d e s c o n o ­
cemos l a a c t u a l o r i e n t a c i ó n d e l . e s p í ­
r i t u g a l o y n o hemo& m e d i d o e n t o ­
da su m a g n i t u d l a r e a c c i ó n r e l i g i o s a 
q u e s e h a o p e r a d o e n é l ; y . c i t a n , p a r a 
c o r r o b o r a r s u s , a f i r m a c i o n e s , e n t r e 
o l i o s h e c l i o s , e l g r a n a u m e n t o q u e e n 
s u s t i r a d a s l inn t e n i d o p e r i ó d i c o s d e 
l a ( le rec l ia c o m o « L a C r q i x » y « L ' E c h o 
(le P a r í s » , el l í l t i m o d e l o s c u a l e s h a 
s u b i d o , d e 7 0 . 0 0 0 e j e m p l a r e s q u e t i -

M-̂  ue i caio/lioisnno i i a n e é s _ quiei^en 
p e r s o n a s a u t o r i z a d í s i m a s d e l a n a c i ó n 
v e c i n a q u e eeam c o n o c i d a s p o r l o s c a ­

t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , valiéndo,sie, c o n e s e 
o b j e t o , d e l a s p u b l i c a c i o n e s p e r i ó d i ­
c a s p i n s e i t a n d o e n .ellas a r t í c u l o s y 
n o t i c i a s q u e p o n g a n d e r e l i e v e l o s a d -
m i r a b l e s i h e c h o s q u e á d i a r i o r e a l i z a n 
nuestrolsi h e r m a n o s d e F r a n c i a , y l o s 
f r u t o s q u e e s t á n o b t e n i e n d o e n l o s 
c a m p o s d e l i n d i f e r e n t i s m o y d a l a i m ­
p i e d a d . N o p r e t e n d e n c a m b i a r l a o p i ­
n i ó n d e l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l e s e n or­
d e n á l a a c t u a l g u e r r a y á s u s r e s u l ­
t a d o s , n i m u c h o m e n o s p r o m o v e r p o ­
l é m i c a s c o n e s e fin, q u e s e r í a n n o s ó l o 
v a n a s , s i n o c o n t r a p r o d u c e n t e s : a s p i ­
r a n .sólo á p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n l o s 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , á e s t a b l e c e r c o n 
e l lo s v í n c u l o s d e c o n o c i m i e n t o y d e 
a f e c t o . 

C o n e se fin d e m a n d a n e s p a c i o en 
e s t e p e r i ó d i c o ' ; es ciaroi q u e n o s 
o r e e m o s m u y h o n r a d o i s c o n e s a s ú p l i ­
c a , y á s u d i s p o s i c i ó n p o n e m o s n u e s r 
t r a s c o l u m n a s , m i e n t r a s s u s a s p i r a c i o ­
n e s y d e s e o s s e a n , loa q u e a n t e s i n d i ­
c a m o s , q u e sí l o s e r á n ; y e n e s t a 
c r e e n c i a n o s c o n f i r m a l a l e c t u r a d e u n 
-atetíoulo d e F r a n c i s c o V e u i l l o t q u e h e ­
m o s ya . r e c i b i d o y q u e e n b r e v e p u b l i ­
c a r emqís., , 

N u e s t r a sat isfaoci-ón e s vivísima< a l 
p o d e r s e r v i r d e m e d i o d a c o m u n i c a ­
c i ó n e n t r e l o s c a t ó l i c o s , f r a n c e s e s y l o s 
e s p a ñ o l e s , y n o s e r í a m e n o r n u e s t r a 
a l e g r í a ^ s i i d é n t i c a s Telac iones i sé e n ­
t a b l a r a n ^ c o n l o s v6J,adoa Ca tó l i coá d e 
P o r t u g a l . E s v e r d a d e r a m e n t e l a m e n ­
t a b l e qú.e r ú i e n t r a s l o s h o m b r e s d e l a 
i z q u i e r d a e s p a ñ o l a m a n t i e n e n e s t r e ­
c h a s é í n t i m a s r e l a c i o n e s c o n s u s c o ­
r r e l i g i o n a r i o s d e a m b a s r e p ú b l i c a s v e ­
c i n a s y m u t u a m i e n t e se a y u d a n . .en la. 
r e a l i z a c i ó n d e s u a p l a n e s y d e s i g n i o s , 
l a s d e r e c h a s d e l o s t r e s ' p a í s e s ^ h e r m a ^ ; 
nosl d e r a z a y ..de r e l i g i ó n , h a g a m o s 
n u e s t r o c a m i n o a i s l a d o s u n o s d e o t r o s , 
aán ibuisicar n u n c a r e c í p r o c o s c o n s u e ­
l o s y a u x i l i o s . NoiSi pá.Teee t a n l a u d a ­
b l e , . tan b e n e f i c i o s a y t a n n e c e s a r i a : 
asta ' l a b o r d e s o l i d a r i d a d c a t ó l i c a , q u e 
n o dudamOis n i u n p u n t o . d e q u e Ips . 
c a t o l i c e s e s p a ñ o l e s l e o t o r g a r á n s u s 
m á s c a l u r o s ' a s y v i v a s s i m p a t í a s . 

TÉIBVNJ LIBÉE 

EL ÍNQUIUNATO 
E n l e c t o r d e E l D E B A T E , q u e d e s e a 

o c u l t a r s u ) n o m b r e , n o s e n v í a v a r í a s 
c u a r t i l l a s fiíinadás p o r « E n v e c i n o 
q u e n o paga- n i p a g a r á e l i m p u e s t o 
d e i n q u i l i n a t o , m i e n t r a s nO s e l e h a g a 
j u s t o y e q u i t a t i v o » . E n l a i m p o s i b i l i ­
d a d d e p u b l i c a r í n t e g r a m e n t e e l e s ­
c r i t o d e n u e s t r o c o m u n i c a n t e , r e p r o ­
d u c i m o s l a pa i r te m á s • s u s t a n c i a l , y 
a p r o v e c h a m o s la'i ocáisdón d e r o g a r á 
t o d o s q u e , s i q u i e r e n h o n r a m o s ; c o n 
s u s - o p i n i o n e s , ¡ t e n g a n l a b o n d a d ñé 
e x p r e s a r l a s e n f o r m a b r e v e , p u e s - n o s 

"Sería impos ib le í p u b l i c a r l a s s i l l e g a - ' 
s e n á n o s o t r o s ^ c o n t e n i d a s en/ v e r d a ­
d e r o s a r t í cu los ! . 

« E n v e c i n o q u e n o p a g a . . . » , e t c é ­
t e r a , r e c u e r d a q u e el. a c t u a l ' a l c a l d e 
r e c o n o c i ó l a d e s i g u a l é i n j u s t a d i s t r i ­
b u c i ó n d e l i m p u e s t o , y a ñ a d e : 

<(La just ia ia y ©I dereobo .exigen, lo pr i ­
mero,: m.Qd:i(ficar. 6l ¡im.pu:GBto, irebájáiii(í.dlo 
y liadióndolc» getaeral y equ i t a t i vo ; y a.sí 
íuprimi'dlo l'o q-u.e t i ene de 'deisíguail é in-
juato, siendo ya menos oiieroeio', se podr ía 
axigirlo coa razón, ianaq-ae ¡resulte siempre 
un impuesto improcedente, en .donde, co­
mo .en Madrlid, eS pioblema de la vÍTÍ«n<da 
resulta d!i.fioili.&imo de restfíveír, por los ya 
slevadisimos p.reoios! die los alquiíle|i-es; no 
pud.iéndo<s'© hallai- nma vi-^rienda ,a.lgo deco­
rosa, sin hacer sacrificios costosos' á ja po­
bre clase msdi.a, : ó abonando á 'l.a.s Socie.-
diaidies de tran-íníasí lo que Se ecomomioe eo 
vi-íáendia. 

Eil pnetender' ahora , S r . Ruiz J iménez, 
qu© in tervengan 3os Tirábtonaiets die - Jusitii-
ííia en la recaudación de u n impuesto, que 
tas .a.-utoridaidés y' ustíed -mismo r e p u t a n 
como injusto en su actua.I formu, si l a jiis-
ticáa ha de ser jnatíciía, resuüta, como' ain-
tes, iilusario; y, ádie.mas,, equivale á decla­
ra r que sólo .esrtos Tribunáiest pueden, le-
gailmente, pen.etrn.r e.n los domicilios p.ar-
ticu'lares; y que, no obstante , lyis agentes 
m.unicilp.aleiíí enoa(rgí.idc(S dtel. ^ cobro, hain 
violado repetidia.s veces, según ha hecho pú­
blico la P.renB.a, es'tosi dbmieilios, que .aho­
ra impl íc i tamente : recopoc^i usted, es dese­
cho iexckisivo d e dicíhos Tribunales aí lie-
ga,r á lamenazai' con su dimisión .si no lo­
gra que ellos ittitervengan..» 

DE MI CABTEEA CUiiLmO.SlíS FISAKCIEMAS 

El gabinete riiilitar yanqui dirfiíte 
I » . ' .1 -"'-'. 

SERVICIÓ TELgdRXFtCO 
WASinNiSTON 11 

Bu G'aibiinete níilJitar dej Minis.terií), dé' l a 
Goieinu lia-diimútidlo' ipor oa.u.s.a. dte 1» oposiai'on 
qu;©. la mayaría lia Ireaho al proyecto ée orea-
oi<5n d e u n ejérciito eimilait- lail dfeffi oóntineKte. 

El' presidente, Wilson, hái aceptado diflhaa 
•íiínisioneía. ^ -

H Papá socorre á los fugítivds 
servios 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

. E O M A 11 
6 u Santidad e í Papa ha. neoitíido eñ au­

diencia a] ministro servio .GabrilO'viGihiév á 
quien entregó 5.000 liras para 'socorro de 

>s' fíigitÍÁ-o.s ;gervoos, Bwnifestáncio'> » la 
1 ta su sejitLniií.ii'fco pi)r -¡JI-Í p'oSor orrrí'egai'Ui 

obras de .benefi.oenoia' y feridad á qile-íiéaié 
que atemde.r 'l'a San ta Sed© en las presentes 
circunstancias. -

LA GUERRA, 
LA MODA Y ''ELLAS,, 

BEELIN, PAEIS... MADEID 
——o-—" 

Atardecía. Los enoi-meS cristales de la 
((brasseíae» del Palace degábanane eontean-
plur, con aire di&tlaído y ens-imismado, ia 
melancóuca perspecitiva que un cuelo lloto-
Ko y macizamente grisáceo ponía á Ix p laza 
de Neptxjno y á la arbolada iiampa de los 
Jerónimos. . . 

Un viento Nor te , con ímpetu^ de l iuracán, 
azotaba d© t ravés la lluvia, zamarreando loíi 
árboles, desnudos de hoja, amarillos y yer, 
t08... 

—(¡Sueña usted ó... se áburíe?. . . -—dijo 
á espaldas nuestras- u n a voz cencscida. 

Y el recién llegado, det-pojándose de mi 
gabán y su som.brero, nos hizo la merced de 
aventar con su compañía y con su charla las 
brumas' -tediosas de nuestro soliloquio con­
té mjilativo... 

—^¡Larga ausencia la .suya!... j L a úl t ima 
vez que nos encontramob fué eu el Beta 'o . . . . 
una t a r d e de otoño madrileño 1 

—^i,ExaOto; hace cua t ro meses!.. . ¡Los ne­
gocios... el «piri», como dice la chulapei ía 
castiza!. . . ¡ H a y que viajar macho! . . . ¡Alio, 
na .lie estado en Berlín y en Pa r í s ! . . . 

—i Me contará usted cosas muy interesan­
tes! . 

—¡Homibre! ¿Se ha dicho algo en España 
acerca de la a,ctuiailidad más sensacional de 
Berlín en. estos ins tan tes? . . . 

— ¿ A qué Se refiere us ted? . . . 
.—A • la «Exposición de la guerra» . Es la 

nota del, día'. H a sido organizada con el 
apoyo del Minifíterio Beál pHi«iano y de lof 
Coimités centrales de la Cnuz Roja . Ño só-
lamen-te h a desfilado todo Berlín por ,1a E x . ' 
posición, s ino que de las ' ciudades', más apar­
t adas del Imper io llegan miles, y .aiiiles de 
personas piara visitadla.: Yo fui tino dé los 
ciiriosos'. A la en t r ada compre él catálogo^ 
una maravil la de método y -de. lógica para;" 
que. uno se o r i en te « n aquel ilaljerinito de 
saíás- colosales é innúaneras. Eu lo que está 
.reservado exclusiva-mente á ; ((fortiflcaeión!) 
vi pequeñas t i inoheras ' con sus bóvedas, con 
sus , alambradas,, con sus abrigos coiitra el 
bombardeo y' sus eistáncias p a r a la oficiali­
dad y para, la t r opa . .Por medio de un s'eu-
cillísimo apa ra to , ¿1 qué lo desea .puede des­
cender y examinar la p a r t e su:bter-ránea de 
Í3.3 trinohetrás, y muchas señoras y niños lo 
hacen, ' exteriorjza-lido su s'atisfaxjoión y su 
sorpresa. Algunos oficiate con vale-cien tes-
sirven, gustosos, de «cicerene^», y b r indan á 
los' profanos las explicaciones necesarias. En 
otras- salas diversos maniquíes po r t an los 
unií.ormés de loa áis t íntos enemigos' contra 
18 cuales lucha Alemania.. H a y servios de 
ca r a ter r ib le ; rasos corpulentos y abrigadí­
simos'; ingleses mfty fiaooe, de cuello de gi, 
r t ó a ; ftíanoeseB, itailianos,. indios, oipayos, et­
cétera,, e tc . En,-una. seccióp especial ívguEa el 
a rmamento . tomado en .cie«ti oomíbatee. H a y 
ei-lll. f.ueiies -de ioijtte los sistemas' y mul t i t ud 
4e esbojietaiá de caza, - que ©1 catalogo Anttn-
4k ém. estás ípalabiras: "«armas de los f ranco. 
tíralores)s'. E n la seóói»5ri de arti l leTÍa^pude 
¥er c en t ena r^ ' de cañones, la riiayoría d e 
ellos rusos. • -

. D e les «76». franceses, no li'ay mas que 
uno, io cual se espMoa. t ac iendo en cTi.e.ntia 
que todes Íos cañones de esta qlase ca.ptu-
cadw3 por ios aLe-maiies. han sido converti­
dos eñ piezas para, des-bruír aeroplianos. 

La jSecoi'ón d'é ¡(itmágenes de la gúén>.a» 
és ouriosa de V6ra.s. Son «momentos» t r á -
giieos ó d e l a vida de campaña que imipT©-
sionó fa plaica fotográfica y que -aquí 'apa­
recen de mi l ma.neras:, en oromolitogratfías, 
en. gra.bad.as, .ampliaciones, etc . 

La Exposicá-on. t i ene su «cine»,^ un «pi­
lle» ooii p e l í c n f e (íe la. gu.erra, iñip'resio-
niánSaa má km caimpos de batal la , es decir , 
abscáuíasnenté réale». 
. j Y .'vea tisted qué noble y qué bello co^ 
mentairio aieiompaña . á ilaa .indicaciones ca-
taiogladla^ que eli visiitante recibe ! Dice ^así: 
. «Nu'estra: ,'supeirip.riifiadi moral sobre nues-

•trós (énéimigos exige q.iie mostremos con to­
da Belíóillez y-siin ••f.arrif.ailíronaid.as el botín 
d é gu#,r.a qu.e hemos cónqiiiErtado. No que-
remois coa ello inspirar iái-"tiisitante de esta 
Exposición ideías dé .venganKa. [ N o ! Que-
.ijeimes úi!jioa:mente hacsr ver ia gravedaxl y 
d'ui'ez.a de '¡og. combates, mostrando las. po-
.deroB'as. airmas . .d'.̂  que m siiirven nuelstros. 
enemigos.' A la, vez, rdejseanios que de. esta 
ni.anera qu'edfei e n ilcg corazones afeam'.ncis 
niñ senitimieií'toi leítamo de grátitu'd' hacia 
leÉas t ropas que, oó.n tan-to heroísmb;. de-
fiíanden nuei-átras fronteras amurtülán.doln.s 
con 'sus pcschos y librándonos del furor do 
nuéétros ininumerafolles y ¡poderosos enemi­
gos. » 

...—l.Hermosasl. pa iabras , ciea-ta-mento, que 
por 'í?í solías T6fle.ja.ni tod'ij .el inmenso pode.; 
esipirituai de u n pueblo y toda su ínvcnoi-
tíle puj.anza !... 

NuestjTo feiniigo dobla ía. hoja.. . 
j Par í s 1... Según él, e.s la g r a n ciudad de 

siempre ; ' p e r o ciudad: de. . . n iñas y de vie­
jos. 

.—¿ Oómp ?—^inteiTogamoa soip rendidos 
-^1 La guer ra , que se. llevó l i a ' j uven tud 

y hasta la madurez á los comba-tes, sólo ha 
dejado oincuénit.ones que renquean un po­
quito, .á pesa r ' d é I'áisf den taduras postizas, 
j ie los bisoñes y de íqs t in tes . . . 

.La .. giiein-a n o ha hecho est.riag.oa en el 
sexo déb i l ; , pe.ro 'la, Moda ha eentuplicado 
el n-iímero de «niñas», reduciendo en idén­
t ica p,ropoíción el die... «no jóveneis». ¡ Sea-
vatía gal i intés! . . . 

¿No adivina usted cuál es el ia.agot.able 
viiverpí de mujenes-miñas?... 

..¡ L a falda cop.*ta y ía. 'bot.a altíainia, con 
tacón' «ca;SÍ»,..taii a | to. como la ibota!... 

I Todíig «ellas» resu l tan niñas', y la ver­
dad es que casi todas, 'á pesaa* de los años.. . 
lo son ! 
._. La ibofa azul con tacón negro es el «úl-

tipjo grito»'.jparAaiense.. Lai fallda á nied.ia 
p i e i í a , (ilá ú l t ima; locura modistil.!». y di­
je:, b<:|\ir.a:j ypprq.ue «n ej 60, por 100 de los 
casas ia. ,*estétijca , «gri-ta» más .fuerte toda­
vía é ó i i t r a e ' s e ropaje. . . rejuvenecedor. 

—-¡̂ Sfifí-'é 'ñisteá.^. l í lá . . . á la izquierda!— 
•illtenrurii'piinos, r iendo, á nues t ro amigó'. 

Uná^ ¿Hmitá: que dobló' el terrible cabo de 
'los :s«iis llnstros porta, la .falda áchiquilfe-

-da que-'nos ocupa, El «desplazamie.nto«, dó 
la «seudoníña-» es .conside,rabte. La silue-
tá-,- .afeiíríiá por todos " ésti;Íos. N i élegancáia. 
en l'a línea,_ ni tesbeltei, ni suavidades de 
otíñtorñó, fíi proporciones.. : 

¡ L á Moda l . . . ¡ Ah, tii^á.ilá, t i r a n a ! . . . 
¡ E n Par í s , en B e i € n , en Bíadrid. . . donde 
estén «ellas»!.. . . 

CURRO VAREAS 

iiciidíi íi Mil i I f f iiiiffl̂ ^̂ ^ 
I TJoy, aáhodo, ó IO.J? siete era pimfo de 

\ iiiiiiuíl del 'seijundo Circulo de Estu­
dios, de .•Za(..:á,. :fi^.,.M,..\,di$. /••" P. en. M 
salón de EL DEBATE ¡¡'Desengaño, 
nutriera 12). 

LA ECONOMÍA 
ESPAÑOLA 

Q. 
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VICTORIA NAVAL 
VARIOS TORPEDEROS ALEMANES PONEN EN FUGA 

A UNA ESCUADRILLA DE CRUCEROS INGLESES, HUNDIENDO 
A UNO Y AVERIANDO A OTRO 

P a r a c o m t e s t a r á e s i e i u i j e r r ó g a n t e 
h a b i í a q u e r e u n i r m.ucliO'& d a t o s Que 
n o .estáu á m i difep'jsició.a, pes-arlos y 
l i a c e r u n b a l a u e © fi'nal. H a y , _d<»hde 
lueg 'o , u n d a t o p i u t o m á t i c o qu® i n d u c e 
á u n a a ü r m a c i é j a faTO'iali le: l a va lo i ' i -
2 a f i ó n d e l a r a o n c d a leg-al eapaño la . . á 
q u e en u n a r í í c i i l c ! a n t e r i o r m e h e r e ­
f e r i d o . Pei-o e s u n Biritoliía n a d a niájs-
c u y a sig-njfiteac.ión if̂ <̂ ¡cióncrotíú á r e -
v a l a r q u e en est-Os m o m e n t o s l a b a l a n ­
za efonómiica. e o n ej e x ^ a n j e r o e--tá 
pu nuo-jtroi f a v o i ; es d e c i r , q u e ]o,s c í ó -
d'ií-ols ©-[pañoilew isoibre las" econotmías 
eyiirnn.ierai3 ^oifeiopa.'-'on á l o s q u e é>ta"í 
d i j p o n e n cíonti'a ntifi'jiíia f>f'ononiía n a - \ 
eior i i /1 . E^ita p'Cteieión es s i e m p í e l i a l a -
g 'üeí ia ; s i n e m b a a g o . n o es f ao to r cle-
cisi-vo p a i a l a . ' -elución d e l a c u e s t i ó n 
p r o i p u e s t a . 

P o r q u e esto s i t u a c i ó n h a p o d i d o iseí 
.al].:c:anza:dia á oo:Sta. d e desimeimÍ3racioine,s 
ini iportani tes 'de l a f o r t u m a , d e l c a -
iplta.l, d e l h a i b e r i d e la. n a c i ó n , cuyais 
oO'USSctienciaB' f'Une..'4ta.,=. ¡se ' to 'car ían m á s 
ta. 'rde; y t a l vez .se .sositienóia me ' rced á | 
pri-^^acio.ne'S' y .s-aicrifi'cios q ' ué ' •honda -
í t t ' énte 'per turbe-n e l r é g i m . e n i n t e r n o d e 
dé te i ' imnaid 'as enijpreísa.s: i n d u s t r i a i es y 
•de laLS'•eoonoimía.s. f a o n i l i a r e s . 

E:n g e n e r a l , e'Site p:r.oble¡m.a, como, 
c u a l q u i e r .oítroí dell inism,Q .O'rdan ec-o^-
níSimieo "na'óionia'l, t i e n e " q.us encaraxis© 
d'egde. :dos p u n t o s d'e visia- f u n d a n i e n -
éaile.s: eí! téemico' d e l a .prod..ucieión y - | 
é l p'olí[t:ic:Oi .S'Oci-ail d e la .distriíb 'ución d e 
la. 'rique-za qu:e .9© o p e r a a n t r e ' la,S; di.s'~ 
t i n . t a s cTa'S'es d e l a peiblaición, y. miás 
e s t r i e t á im 'en te , e n t r e lais' cílaises h ú n i i l -
dtes. , _. • • " -^ 

D e s d e .eil'p:r'iim.e:r .pun-to d e vis ta . , ó 
sea el d e la, p r o d u c c i ó n , l a s c o n y u n t u -
r a e . enge-naradaiS! p o r la. g u e r r a : d a n 
o r i g e n á 'S'ituia'ci.onea- d i a a n e t r a l n i e ' n t e 
opuesta ía ¡p-a'ra l a s d i s t i n t á i s namaiS' d e l 
lCiO!m.fpO,«joi cirg^anismoi piroiduJctior. E n 
lagtt'iculltura., l o s c e r e a J i s t a ^ . . li^icen. BU 
agíoistif.f,. a s í co(m«. ^lolg gianadíéroisi; l o s 
h u i e r t a ñ o s , y p a ' r t i c u d . á r m e n t e los n a -
ra.n.iero.s y c i t ros fruteroiS' q u e v i v e n d e 
l a e x p o r - t a c i ó n »1 e s t í a n . i e r o , paisan | 
píj ir .urna . ; g r ave cai 's is . Eíti l a Bi iner i .a , 
utea® pa&.as s e v e n e x t r e m a d á m e n t e 
favOT.ee.idás.; o t o a s , ,.éo:-tao l a _de l-os m i - . 
'ñWalesncte--^MeTTír,'i&íi.güén' s u " ' m a í c l í á " 
r e l a t i v a m e n t e n o ' r m á l , ,y a l g u n a s , l a s 
d e l a in.fsini.a cOaíse d e - m i ñ e r a l l ; d é c a . 
Ij.flad in fe r io ' r , ' q u e ,se e s p ó t t a b a á' 
A.Ieon'O'nia, han , t e n i d o . c|u©. siisp.&ndiéT 
¡suvs ta'aibajo'S'. E n l a s ma'nttfacftura.s, l a s 
metalÚTgi:oa,s d é í h i e r r o , y d e l ace'FO' 
.gaitaii l o q u e qu ie ren i , pO'r ni'O'tivoa q u e 
tado,? c.OE''0'.íen; l oé d e lu io ' , ó d e a r ­
tículo,? c|ue nO' s¡oii d e co-nsumo d e n i a -

.K.-as, e x p e r i m e n t i a i n , e;n g e n e r a l , " res'r 
t r io ' c iones m á s ó l i i enc s a'centniada.s'. E n 
el co imerc io l a s i t u a c i ó n .es m a l a . E n 
l o s tT'a.nisp.oa''tes, d e - l o s ' m a r í t i m o s n o 
ha 'y qUe h a i b l a r ; d e l o s f e r r o v i a r i o s , 
l a s g r a n d e s l íneá ' s v e n a u m e n t a r sus 
r e n d i m i e n t o s ; l a s r e s t a ' n t e s I m v e n 
di.sSiinrd.il'. E.n l a b'a:n.Sia S'é refleja, el 
i n c r é i m e n t ó d é l a s dis ipoimbil ída.des d e l 

d i n e r o , c u y o m e r c a d o rebo.sia. a f l ü i d e z » . 
P o r e s t a r á p i d a e x p o s i c i ó n , q u e m e ­

r e c í a s e r a:niplia.da p o r q-uíenes , en 
-í^irtud d e .su poEfoión o f ic ia l , t iene .n 
á s:n a í e a i i c e ' t o d c ® lo® e l e m e n i o s d e ,iiii-

I c í o S'ofere a.su:nto Cfj.e t a n t o i n t e r é s o f r e . 
I c e p a r a r l a €'i:en.ci'a. y* piara. & . p r á c t i c a d e 

los • n:eg'0íCiO.S', s e c o l i g e n lais ©normes 
dasig'.U'aJ J a d e s q u e ¡la gner.ra. h a c r e a d o | 
e n l a s Eni^presas nacio-naies. , y &e con - i 
firma k r i n f luenc i a , q u e e l fico'ny'unti-' 
viemo:B • ejiea-ce e% la. vidla eooki'ómit)) 
l aode rna . , d tmdo ' á ésta- ui i . tO'no alea-to- | 
n o ele t r a s e e n d ' e n t a l e ' i .gni í icación y de 
poisi'tiva.!? co.n:socuenc'ia.s p .ara la,s d i s -
t ini tas moclal idaídes ' d e la:,s a 'c t ivida.dee 
p r i y a d a s , pa ra , nru ichas inst i ' tucioi i ies 
s o e i a l e s ,y a u n iJ'a'ra la. m i s m ' a l i ac ie -u -
d a prábilica.. 

. L a s foii'tunais inijprovisa.da:», l o s b e -
ne'fic'jos noi, gana ídós ( « ' u n e a r n e d in:c.re-
n i en t i s» ) , ga .na-ncias UiO alcianzaidas p o r 
el t r a .ba jo , a s í comoi l a s r u i n a s .y q u e -

feantos no' m e r e c i d o s , :som .susioepti-
bllss d e u n a i n t e r p r e t a c i ó n e o e i a l , j 'u -
r í d i c a , e c o n ó m i c a y t r i b u t a r i a q.ue d e ­
b e s'er n i á s es tu 'd iad.a d e l o q u e ha. sid.ci 
e i i t re nos.o'tros, p o i q u e cada . día. l o r e -
tíla.ma c o n m á s im,p 'er io e l e s p ' í r i t u y 
el s e n t i m l e n t o d e la. , justicia. . 

D e s d e .el p u n t o d e vis ta , pol ítico-:so:-
c i a l l a a: í ]nnació,n p u e d e s e r c o n c l u -
y e n t e : n o ha.y necc¡sida.d ' de r a . z o n a r l a : 
la. falta- d e ti''a'ba.i;oi p a r a g r a n d e s m a ­
sas d e O'breros y la. ca.rest ía. d e l a s suh-
s i s t e i i c i a s es í ' án P'rocla.ma.ndo que, , d e 
m o m e n t o , l o s e f e c t o s d e l a g u e r r a son , 
pa-ra niieetra.s ' . c l a s e s h u m i l d e s e x t r e . 
inada .men ' t e pea- . iudioiales , s i n q u e p a r a 
el c o n j u n t o ! d e l a p o b l a c i ó n se c o a n p e n -
sen , p o r a l t o r a , c o n l a s . gan 'anc ia . s e x ­
t ra O'rdin.ariais d e i as E m p r e ñ á i s f a v o r e -
ci'd3.,S'. L o s ,griiots d e dolo.r d e l a s p o -
b r e s g e n t e s s i n t r a b a j o y s in •siaiflirio. 
S'.u'íicient-r'. d e b i e r a n . ser . p r o n t a m e n í e . 
esc-nc'hadoR -por l o s q u e p u e d e n . 
. Y en es to t a m B i é n B i l b a o , podeniois 

d e c i r l o con. . o rg ' u l l o l o s b i l b a í n o s , l ia 
dado! u n h e r r n o s í s i i a o e j e m p l o . Mucihia.s i, 
Eímp:r.es.'as pi-ó,erp.©r:a«, c o m é n z i a n d o p.or.. 
l oe . I ?anco« , e s p o n t á n . e a . m e n t e h a n acott.*-' 
daido a u m e n t o K d e s u e l d o s y j o r n a l e a , 7,*. 
es fie esipenar q u e t oda . s ' l.a'.s q u e . se .. 
h a l l a n e n i g u a l .siiituaeión d e a u g e se ­
g u i r á n igxial co induc t a , e l e v a n d o ..sala­
r i o s y sueldois á l a a l t u r a e q u i t a t i v a - , 
m e n i e p o s i b l e y m e r e c i d a . •. . , 

RAM0N DE OLASÓéAdÁ, 

Profesor de Hacienda Pública en la Universidad = 
. de DeiisEo, . 

Los comimwados de ayer no reseñan ningún hepliQ de at-nja^, nc 
toihie. 

'En la noche del 10 oí 11 varios torpederos a'le'in^nes se cricoatra" 
ron, á 120 millas de la¡ cO'Sta inglesa, varios cnweros. ingleses, que 
se dieron á la fuga. El ciAraibisTí se hundió, y otro< do los cnLCcros 

fué alcanzado por un tórpeda. 
El comandante, do's o^ffiales y 22 marinos del aArahiss f_uei-on 

salvador por los alemanes. 
Cuatro buques hritánicM y uno; italiano han sido echados á pique. 
El Gobierno alemán ha hecho sAer que desde 1 de Marzo- iwiisi-
derará como heligeraaites á todoshs buques 7ne¥cantcs que vayan 

armados. 
En Inglaterra, con ocasión del útimo «raüdl» dlet los\ liidroaivimiey 
alemanés, se han producida, protestas contra la ineficacia de lax 
m,edidas de defensa contra'esos ataques aé'feos, adoptada.-í -por el 
Gobierno inglés. En la protesta han tOTnado' parte las autoridades 

de Birminghain, 

SER-WCÍO RADIOTELECRÁnCO 

DESTACAMENTOS RUSOS,-EEOHAZADOS 
NOS.DDEICH 11 (12 n.) 

Partii oficial .a.lenián: 
Ai N'O'rte tfe! lago tíe DrysWaty rechaza­

mos uíi avanse cf® aígsmos fuertes déatau 
eásnerítos rus©®. • 

LOS R.US0S AMENAZAN CZBRN'OWiTZ 
P A B I S (Torre Eif.fel) 11 (4,30 t . ) 

Los l'uscie initentaii forzar éi paso 'dej 
Dniéster y amen,aza.n las posioioaes enemi­
gas de 'C'z-ernowitz. . ,# 

iScigún. diccm los prisioneros, la defensa 
desesperada de Ozei-nowitz -por los alema­
nes y austríacos es debida á :una orden dada 
a-l .ejército, gii:^ declara, que la caída: de 
'oz.erlio',",'itz tendrá, por consecaeneia la uni'óa 
dé R-imíania á las pote!aci.a.s d e .la «Ea . 
t^ente». '. 

SERViCtO TetEGR^nCO 
LA' A R t l L L É R I A PJLEMAUA BOftlBAR. 
DEA LAS POSIOiOMES. RUSAS OÉ J A . 

0.é.BSTAB'T., 
PEmR.OGRÁl>Q 11 

.- En el f rents é0 ,Blg», fuego efe artiHería 
y íusiferíá poso íh-tensos. 

Nis-aSíra cañanso . iftipiíPSisiii'itó en varíes 
.{JliísíQS !©s íra&ajos.:aíejñ^ws.. .••- ' . ' ; - . 

AS'S»i'osgíe.L%SioK.aiBS«iiOck.8ísli,ií^wi;..á ort , 
¿as da!-.Ovina,' agtiRs arriiía éi FrléáJicüi. 
taáit,-hubo ta!n'biié,a .fuego acertado d® niies, 
t f s ar&ISef'ía. - , 

msjná bombarcfsó wk!t¿n.íami9níe h:i(é'st.ras po . 
síctísínes smnsa. tfe Diískem y en t re Lievéníiof 
y ' S r í o . ' S u s s e y . . . '..' 
'• 'Éft ta 'región «te T'fen'HWt.féfei, Sos Stesaiáíiés 
tanaaron á nues t ras tr incheras unes pro'yeeti. 
IBS radandoB tfe c&'m' wsrdaso, (feí (¡ue se -des. 
p-rosídan gases asfixiantes, 

. M Este £!e fcssTeMeHriw, miré- Urntíi)' y 
Liázkj rS'i53Stra,s tropa'* sé-at^t terarc» tí» unas 
afíiiras, rechazanílsí UTÍOS ooníraatacjues inní©, 
áiá'tos á^l enemigo. 

M Snrss te gé JréWúíí, nuestras tropas to_ 
fíí&m'h á fá baysn.sta' una aKBra em U ^u^ 
sé ooí!BCílMB.r«r», apresancto é 70, hosiíbres ijef 
regfml'feríto ¡¡mt^r'ml y recbsumási un contra . 

. stáiqa© sasírtaeo, .. - . 
Ntíes.í:ra aríHlerJa) •|?iesai!©j.ó...a(...e«3ín.igó cte 

ftn heyo a3 .• Sudoeste d© Zainu®Ghín« y Este 
Zai:ssri?t.k|!._ 
• Eu te a í ta ra Es ta u'fe Ramntehs ®i enem.!. 
g» hizo sai íar itn horno, sienclo coníesildtos 
por ©I' fuego tf® fitaiilería d® nire^ras , fuerzas 
y por granabas d« sí'®n® to«á«s las t€íí.tatlvas 
de lem aii.s:tr!.s.:Cíos .para apoderarse de! hoyo 

fAi^llAHES 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

K 0 E W E 8 CONTINUA SU AVANGB 
G I N B B I U i r 

Las fuerzas qae manda el genera.1 Koeüsreá 
oontinúa.n su ofensiva en Albania. 

Los diarios de Vi©na dicen que los- &xm.i 
triaccs' en t ra ron el día 9 en .Tiiiama. 

* « « 
DIEZ K1IL A U S T R Í A C O S S O B B B D U -

RAZZO 
ROMA 11 : 

El corresponsal de «il Corriere della Sera.», 
en Albania, dio© que las fuerzas austr iacaa 
que marchan sobre Durazzo asoienden á die? 
m-'l liomíbres', sin contar los grupos áe alba-" 
neses que se van incorporando á las itrqpai? 
invasoras. 

iBg, 

| .CI fc! príncipe ae Wied está en Scutari 
• : • .: ' . KOMA 11 

A «L'Idea Nazionate» le dicen de Durazz» 
que el p r ínc ipe d e Wied se hal la en. Soubari. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
LOS BUSOS ffE AP«NTA.N UM TRSUMrO 

EN NEHOVEND 
PETBOGB.ADO 11 

E-5i.PcrSÍ9, a! Sur tí© Hamaiían, derrotamos 
•á irí-S'POi'tante.s íwsrzas ení^migas ÍJU© ocupau 
bars unas postaíones en ía región d« ,ia ciu­
d a d ' d é Neho¥encl. : 

IS4H£ 
SERVICIO R,4.D¡OTELEGRÁF!CO 

OBUSES C'ONTRA .BELFO'RT ' 
P A E I S (Torre Eiffel) 11 

P a r t e do las once de la noche: 
Eíi Bélgica, u art-Misría íriaraíesa ha cau. 

sáífe grav'-88 ¿fe'ñO'S m un fortín a'íésmáni, sí-
tuatío cerca oteg oanaS d© P-aschen-aiaiS'!©, y 
.prfttfocacfo ia explosión.dte varios tfepéSftos d'e 
isiigTs.kiié'íi©®. 

AJ Sur d'eci Scítiim©, en |'ss días 8 y 9 dS 
Fsbr'er», '¡'os fraTissses ha» reconquistad©' 
gran p'arle ds ¡os ei'aj«®.'̂ 4os de trinohera tís 
Sa mgión. a;! Sur ée ¥r¡s», qips .estaban en 
peder tíe loa aieinanüs, . ' 

ArsiBsJie iBs siemames, n!(Stffe.f!íe un -ym'^^. 
ío í!on*:raa'ta<fU9, intenVartín cf'6£a[i&ja.r á ¡os 
frarsceses db tes- eiejiterítcs r6i»n£W.íst3£íos.; 
'Pér« 'eí fuego com:bsnairi® diji la artüioría é 
Inf'Smi&i'ís, fraíícesa detuvo en. sieci© á ¡«^ 
'ai')Oin®n:es, qu.ienes EutHerojii grantües pér­
didas. 

• En ¡a 0h3!r(.pagn.Sj :©rt: íto'.rsgsóTí al No'roe®. 
f s ífe la But ía á& Mssmi, Sos francés*®', {%t. 
ratite un ataífue oon granadlas, hioieron 40 
P'rí8!0:3i«>ros. ' 

En fas a'¡ tu ras de! Mdsa-, en. e¡ sector dsil 
bo.s-£iue B©iíí!li.ot, ia artiitería'' frahcie-Sa' des . 
ífieyó un üstosa© y varios puígstos ds obsef. 
Víacfóíi .alOTSEfies. -- : 

•LlTs alsTn.aíses (físparáron hoy • oonitra.. Betj. 
forí tíiez obissss "és' ¿grueSo ©aiíbre. ' 

. * * * . 
LOS FeAMSES'ES, .SÍEC-HAZADOS EN 

• NOKDBEIOH 11 (12 m.) 
C.am.U}iiica ©!' Gran Cuaríei. 'Geresra] alo­

man , -con rsferenoía al t sa t ro ©oeideíTía.! ds 
te guerra, QÍJ© af Morasste do Vimy ¡os frían, 
oeses, diespiés do wm líreparasión. por parí© 
dé ía artiHería, qi® tíuró varim' horas,- m-
tteaiaFOfi: r8:0ií:jje-ra!" fas ' í r f n c p p a s que aHt 
haííían perdíidte. Fiípror» _ rechaiades. 

• Al .Sí-ir tlQ.' Se'»irí!.e;,taií;|30íM5: .legraron- .fea 
fra.nce:s«;g raoaperar tiin:gi«n trezo ííe ja po.. 
siriéfi- p-sr-ciltía. -

U?». -de. .na-astres .:Xfe.bo-s ;.oat!.í.íifos;-s® ..so'.\t<S. 
Iba sacio, y oayó en Vaiíiy, en fas ¡ínsas 
ensmigas. 

SERVIaO RADIOTa-EGRiÉPíCO 
VíeTÜft lA NAVAL ALEMANA 

NOiBDDE'ICH 11 (12 m.) 
Pai-t^ oficia! .aleliián: 
£ n f& noohe ct&! 10 aj 11 die Pobrero, eirt 

un aiv&noe weirifijíadio.per íorí:)eriefOs atetna' 
n«s ©ra- ei!; Doggertjií^:». á anas, 120 rmtfIfis-' m » . -
rítpíias iií Bfte efe la costa i n g M » , stf 
f^emte^m,. 9^ .síirios. .onuoeros'-'iíigiíesíis, 
quo empi^iidl^rttn ¡is f ugai m oí aioto. 

Éi aAn&bis» ^ JhumMó, y wn toittsfto fiizor 
bianoo en un seguncb» cruóero iwgtós. Loa -
fyírt^s^&tos 0etim^ salvar»*! m có i f r^ iU^í^ 
dJea_ífAraii/fE»^ á das-Bñcialee -y A-ZZ -tripue— 
Jantes, 

JLfs buqiiies a'femaftiss no sufrieron üMtos ni 
pérmtíae. 

* * # 
CUATRO BÁROOS Í Ñ G L E S E S V UNO 

ITÁLIAN©, PÉRlIJBOS 
N'QBD.DBICH 11 (12 m.f 

Eil' Llbydi aa-án'ciía ooono' perdidos loS 
cuatro barcos británicos «Saírap», «Ty'né. 
mooitih», «Grenadier» y «Hamimer&ea)*,, y 
también: él buque Uiailiaiio «Initiíaltiivasu 

SERVICÍO •TELEGRXncO 
SiÉTE VÉL ' i eÓS ' D t é T B U I O C B .pOR LOS 

TO'R'PED'ERÜS RUSOS 

PBTROGRABO 1Í 
Oficial : 
En d mar Negro Ruestros torííeiferos oa-

ñonaaron teis posiélortés eíiéfnigas idel Ktorá!,, 
Út^a esouaáHliá do tcrpecférós rusos cfés.' 

tñif6 (^ laiS oostas Es té &é Altatoliá á Siete 
vétfefés, ItácfencSo prisioiiems á varios tslipu-
láníáS. 

• * * * ' 

EL «RAID» ALEMÁN SOBRE EL CON. 
DADO OE KENT 

L 0 N D E , E S 1 1 
Les dos lH.d.rop!'aino:s .atemanes qü« voiteon 

ayer sobre el -oondíad-o 'd'e Ken t «rrojiafon ocho 
.bomba.», .Tofendto á uri.o.s ocho aiiíl ni-at-ros 'de 
al'tu'iia-. 

Los a.vi.ones .de '¡a. Guau B.¡'otañ-a. ::S.al.¡o_ 
ron en su pers:0CU:oión, no consiígniondo a l . 
oanzai-Tios. 

* * * . . . ' - - ,, 
UNA P R O t E á T Á DE LAS AUTOBIDADES 

• DE BIRIVÜ&HAW! . 
LONDRES 11 " 

Las auto-ridiades de tcdo Biimiñngliam han 
ceilebradb en Midliaiid' una: inipoTtaínte con­
ferencia, en la que han ti-afcado del' áltiimo 
«raid» efectuado por los, sKppelines. 

Híin protestadlo d e la iticfioaicia 'de las m e . 
did«is adaptadlas (por -el Golbierii-q pa:r.a la d e . 
fesitsa deíl país contra lo-s ataques a.érco:s, y 
han .acoaxTado .dirigirse ail G-o'bierno: hrít-ímao 
pa.ra,' que haiga cesa.r este astado. d« indefen­
sión. 

. » » * 
UNA NOTA ALEf^ANA AL GOBIERNO 

úE WkSmUúfSñ . ' 
LONDE:TíS 11 

Beigfm C'! «Üiail'y Maill», .erG.obÍo:rn.o «.Teman 
ha dirig-idd á los' K-'^tados Tlniíd.as. una- nota., 
•ami¡nci:aíii.dio. .que á par t i r de 1 de Slarzo con. 
sidiariará- como 'biSligeranfeig; y como taJtes los' 
t r a t a rá , á-los buques mexoantes que vayan 
armados. . .» ' ' 

* * * 
VAPOR NORiUEGO A PISJOE 

LONDRES 11 , 
Bp vapor noruego «Vaarli» dhocó eon una 

mina, yéndose á pique, a r ra s t r ando en su 
hundimiento a! capitán, al primer bficiá.l y 
al jefe de los mecánicos.. 

El resto de la tripuja-oión .s« h.a s-alvado,. 
dessmbaroando en HüokvaníhollaRd, 

Frahdá necesita iinliotriÍ3ré 
-SER VIGÍO RAbíOTECEGRÁnCO 

ÑAUEN 11 (10 m . ) ' 
EJ «Radiea'e», de Par ís , .dice que lo qÁ-e 

a.ílí báce . faltan es un hombre. Los alemanes 
están «il Francia , .bombardean. :á Par ís jos 
z»pi>^in.es, l'OS auistrobúiígaros peiiolTan en 
Ai.líán'ia, la situáoiórf en Salónica .eS: difíciíl.-

Rusia retrocedió muchos- ki lómetros; la ' 
.s.ituá.ción desde hace me^es es eátáciioiiaria, 
con excepción de los Balkan-es, do-ude cada ; 
día es más des.favoMbIe p a r a la ¡íESitentie». 

Les mim-,5tros .franoeisós esTám dcflniinados. 
p-or. üreá . 'aiñéiiiíi'b!.0 indifereneia, ejecutando 
fi''.iigTa.na.s oratorias an te el Pa-rl-áiffienfc. E] 
arííquío del «Radioale» iba sidio- ^adhado , 
en par te , por la oensuja. 

gra.bad.as
pe.ro
di.sSiinrd.il'
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MISIÓN DE BRIAND 
EN ITALIA O 

o 

LA ACCIÓN ARMADA DE LA 
«ENTENTE» 

——-o 
(CBEAOION D E ÜN CONSEJO DIPLOMÁ­

TICO E N T A l l I S 

SERVICIO RAD¡OTELEGRAF!CO 

ÑAUEN 11 (10 m ) 
M. Bi'iaiid declaró á 'os peiiodista? ita­

lianos que su viE<]6 á Eoma estaba decidido 
hacía t ercí] o , yei o aiifi >ó un aplazamiento á 
oau_a J e las negocia con es arg^oitabanas. 

D»ó como o'hjpto de ' viaje el deseo de 
üogiar la acción aunada de que caí ©ce la 
«Entente». Asegiiió que las eonveíbabones 
con Londies j San Poterslsuigo van por hiien 
camino. 

La «Entonte»—d.Jo—necesita dos órganos 
tliií-ctos, de los que ya existe un Consejo 
Biilitar, que d e l e g^-iteocionaise pa i a qutí 
pueda l igbajnr con, éxito. 

E n 03inbio, el Oons-ejo diplomático debe 
crearse, residiendo e n P a i í s , componiéndolo 
dá en'bajadoies, los que discatirán impor­
tantes medidas qujnce días an tes de HO-
tifieaildi, á los Gobiernos lespeciivos. La 
Piesidencia debe oeupaiia el minist io del 
Exter ior francés. 

M. Briand tambatn se propone regular la 
cucotión do los Petag. 

ropQüi. 
SERVICIO TELEGRÁncO 

ASKARIS PRISIONEROS 
PETROGEADO 11 

Ert el frente dsi CáHcaso, en un© tfe tos 
s&a'tcre's, nuiastras írofsas avanzares?, cemba. 
tiíesíi'Ot hatsienrto c^g-da varias askaris e r L 
sipTterea y asjoc'srán^íeso ú's tíos cañones. 

% K ^ ^ 
•^ •m. . ¿ ^ £-,?' i a « &-lV^ 

ARMADOS 
o 

LOS NATÍOS MERCANTES AR-
MADOS SON BUQUES DE GTJB-

R E A 
o 

AVISO D E L GOBIERNO ALEMÁN 

A LOS N E U T E A L E S 

SÍTRVÍCIO RAOIOTELECRAn'-O 

NOPvDDEICH 11 (10 m.) 
Se dis'tiibuj-ó hay una Memoiía á los di­

putados, piociedentes dtd Gobierno alpTián, 
tocante al t i a t o dado á los baicos meican-
tes ai-iiíado^. l ia Memoiía eippieza diciendo 
que, j a antes de declii!rar"e la g n a i i ? , el 
Gobierno b i i tán ico concedió el pe^xnioo 4 
los armadoies p a i a que coesionalifienie pio-
veyeran t>us buques cen cañones Bancos de 
pr i i i ien oln«e fueron inviividos á armaise y, 
la m a j c r p a i t e de ello-, obederieion gusto­
samente á los requei imiontos del Alniíi rn -
tazgo No lo cabe duda al Gobj.orno br i tá­
nico que a! a ima i"» un barco meicauto ad-
quiq""e el ca i i c t e r de iin baico de goeiia., 
sentando el caso dado, también pal a toniai 
la ofensiva. Los ingleses conceptúan qi^e es 
contra l lo á ios íueíos de la g u e i n y de la& 
derechos de gentes, que buques inei cantas 
tomen pa r t e en da gae r i a . D u r a n t e la a c t u i l 
gue i ra &e hizo o?da día más frecuente e¡ 
hecho de ar t i l lar baicos mercantes. Todo el 
mundo sabe que, en numerosos casos, tales 
baicob iiigle&es han opus-to resistencia a r ­
mada y has ta lian ¡pasado, sin proio-^acion 
enter ior á l i ofenv^-^, con íla aj-^ivante 
que muy á menudo r o c u m e r o n al emaleo 
de bandolas falsas lív f i'islTr->t ones in­
glesas que i°„lamc-ntdn, bc'^ta en l e n ' , ? - . 

I qaeños det? ' l " ' 'o - atHn d--̂  ail^'i i 'n , d" 
í siibniaimos ir5_le&es D"ai detalles fr- iiiío á 
I reedición, t . a i c , pctn a r 1 y ¡ico-ti le>, á 
¿ bo do Los a±tiiirT[i \¡ 'e ^.u^en lc« crüeac 
I á bcjdo de les b iqa°^ i-r'-^icantca peí °n-' ̂ n 
I á la niaTina do gaei a biit j ,ni"a. Ante co'.o, 
I so derprende del í c i i f r de l i s ins*i i o nnc. 

CRITICAS TE ATE ALES EN EL ESPAÑOL 

Ci. 

TONÍNADAS V 

BUFONADA HEROICA, EN TRES JORNADAS Y UN PROLOGO, 
ORIGINAL DE D. MANUEL LINARES RÍVAS 

SrR\ ¡CÍO PADIO tTLEGRAFiCO 

MSNÍSTROS VikKl,UsS QUE D3fí1ITEr4 
POLOJCÍU' 11 (11,30 n.) 

Dicoii do Washington cjiíe M i . Gairisen, | q^o lo , baioos in=>i^ant-is aunados Ptpcibon 
sec ic ta iw áe> GutJ-ia, y el visoca-e'uaiiiio, Bec- I ^m pievio a-siso loj, ^ubnu^imos .derianes. 
keni idge, Jiau ünniiioo, poi es tar en des . I Los barcos mcTcant-.s bri tánicos t ienen, 
aoucido en aí,uni0b tiasocndentales con el \ p j e s , la misión oficial de -o 'p-endci f-iempie 
picsidjnte , Wilbon. | c.uo se? á los =ubmaiijios alemanes, á t r a i c ón, 

^ ifc ® »' -i ' ' 
. „ _ _ ™ l y d e p iocedt r c o m í a ello 5 sm nunaai lentos 

LA OONVAiUeOENGIA DEL REY JORGE i ^3 ^ ¿ ^ ^ ^ ,i^,^_ E n v i . t a de esto, loe sub-
OAENABVON 11 (7 t . ) | .¡^-¡.^j^os aloonanes, desipués de cci ceder un 

El ley JüigO piogiesa en su conva icen- | j^^^g^ ¿^ ^^^^^^ discrecional, en bien de las 
« a , que k peumte hacer visi-tas a los oíi | -^aciones neut ia les , t e n d í a n l a orden de con-
ciaies heridos, en tiatamienfco. Su Majestad | ^^¿^^^^ ^ ¿ ^^^^^^ ^ ¿ ^ ^ j , ^ mercantes como 
Ka üiKO a \e r la pi imera vi&ita. | 

é: » * 

Dice el Sr. Linares Eivas , á propósito de 
su obia es t i en?da auocho: 

(.¿Por qué se llama «Tonin8d.^s» ? Poique 
lo Sun; poique la fac tu ia de e=a. obra t iene 
rasgos y prooedimitntos que se asemejan 
al modo que implantó hace cua ien ta años 
Tony Giice, en el Oaroo, de meaclar las ca. 
biiolas con las agudezas de palabra y de ac­
ción. 

Y yo he mteiiitado hacer algo de eso, y 
nu eapíritu anda á cabiiolas por la escena. 

La llamo también bufonada heíoica poi­
que de I JS d'^s cesas c/eo j o que t iene. 

I t i y una amp.lg.-'ina de lo serio y de lo 
cómico, de lo d e j a d o j ' do lo rás t re lo , de 
lo sentido j ' de lo befo, que tol voz parezca 
mexplioslble.» 

EsiT, uci íe^tameii te definido el carácter de 
«Tonmadas» en esT;a<i frases .. 

En muchas ocasiones lo que ((hacen» los 
autoics dramá-'ioc« es muy dis t in to de lo 
que c in tcn ta ian» v de lo qae (¡piensan h a , 
i-er hecho». E n ésta ne . La real idad les-
pt>nd9 con maiaviUosa exact i tud á la p ie -
tensión y á la creencia del Sr. Linares Ri , 
V D S . . . 

Lsis agudezas, las cabriolas intelectuales; 
lo bufo y lo heroico en alternación repen­
t i n a ; lo g i a ' e y lo inuícido, lo noble y lo 
V 1 en pungen te consorcio, desfilan an t e la 
aunada del espectador, no alcpnznmos nos-
ot ic á discernir 61 atí5pita ó 'ndiferent'^. 

E n 'o 'iiiiR°ro, en q ' e el púbLco, como en 
m o i t - q n rusa e'-pn\tup1, se h u b ' i i a encon, 
t,ii"ir. iiTi'-s •'feces en la cumbio d¿l ter ror t i á -
j ir» ó de H admiración éoic?, y o t i as en 
•' gb 1^0 de I'' h i l i i idnd pícaia ó del des­

pico o bmlón , en que el e p í r i tu ob.,eivader 
hiili'c-e C"m'n^do !Í!e sorpresa en sorpresa, 
a ie".,i^ido como n.n toibell lno de para­
dojas y de conirasie>, e n t i e i i f a g a s calien­
ta-- de un lenguaje met fórico, grotesco y 
s ib l me sucesivamente, en eso hab i í a con­
sistido el t r iunfo grande, abrumador , glo. 
l i C S O . 

El Sr . Lmaies EÍT-ÍIS, ñnteis del estreno, 
temía que su u t a m a prodluoo^ón desoonoei'-

H e laJií la 

bel igeiantes . El Gobierno alemán pone en 
oonociimiento do los neu t i a l e s el p iesente 
estado de cosaa, pana que puedan poner en 
gua id i a á sus nacionales no confiando más 
de aquí ©n adelante sus vidas y for tunas á 
barcos' mei cantes armados de naciones que 
están en giieira con los impelios centrales. 

o —•— 

ííalia seguirá eü Durazzo 
y en Valona 

SERVÍCIO TELEGRÁnCO 

EOMA 11 -
E l Gobierno itallJaxiO h a p u b u w J o u n a 

nota desmintiendo la noticia cu culada, estos 
días respecto á que hubieoe pedido pe imi . 

i bu al Gobieino de Giecia p a r a llevar á Oor-

MAOKPNSEN A,L FRENTE DE MACE- I *^^1«? ^ ° P * ' V^'' í'''^<^ '̂ '̂  Albania. 
ESOHiA i Ttn'11 sejinra en Duiazao y fplona mien, 

G I N E B R A 11 I t^f's I"" q'i'?'i«» íuei-.as. 
Bl geneial J í ac tensen ha salido de Niseh 

con diiecxiión lal f íente de Wacedonia. 
— — o—— 

MEGOeíACiOMES AHGLCiTALlAí íAS, 
TERMI^^ADAS 

CAENiVRVON U (7 t . ) 
H a terniuiado el arreglo de las negocia­

ción! s d'-'l Gob emo bii'cánico con el i t a ­
liano icbji 'cto á los t ianspoi tes maií t imos i 
dtí caibón, a^ena, mademsi, ciiballos; los 1 
vapoies fijan e^pecia,hnente es t« .servicio, y i 
Bl' fle+e de k oprgí , seigún t a i ' í a del Almi- f 
rarilazgo bri tánico. i 

i 
SERViaO TELEGRÁnCO | 

SOLTEROS INGLESES A FILAS | 
L O N D R E S 11 

Ingla ter ra h a publicado un decreto lla­
mando á filas á once cla^esí de célibes de los 
Ipie aun no S-Q hab ían entolado. 

* * « 

Los partidos moderados 
y Saiandra 

SERViCÍO RADIOTELEGRAHCO 

Gíolitlí H9 provocará la crisis. 

ÑAUEN 11 (10 m.) 
«El Maítiuo.) anuncia alborotos en las ee-

eiones de la C J m a i a ; probable'meiite desea 
Sa íandia la conoentiaoión de los pai t idos 
modeíaJos . 

El iGiomale d ' l i aha» , óigano de So^im. 
no, pnb icf una en t r evn t a con una nota-
Me pcisonaiidiad s íecta á GioMti , que asle„ 

'Nota,, oficiosa de Estado 
Las ríSgoorassssnes con M-sritercgro. 

E n el Minaeteiio d© Eí,tado 6© facilitó 
ayea- á la Prenda la siguiente (¡nota» ofi­
ciosa : 

«La P rensa de anoche y la de es ta ma­
ñana publican una noticia según la cual 
ej señor lembajadoi de E - p a n a e n \ lena sa 
encargó, hace, pocos días, de hacer llegan 
al rey Nicotóa do Monteaitigi o, en Ljon , 
un», petición de sus minifetioí», encaminaida 
á obtener la autoiiyiiciion bievesaiia p a r a 
poder e o t i a r e n negociaoi-cmes foaiuaies de 
paa con Ja Moiíaiquia au.- trohúngaia. 

PaKa ©viitiar confutnones, conviene adver-
g u r a que SUB amigos no quieren provocar 
« n a ci\^is mimsteuaa, « n o apoyar íeahnen- ¡ •*;» que lo sucedido ha&ta aihora se aeduce 
t e á Palendra, puerto qa^f los ladica'les so . I * s igu ien te : 
Cialistas lefoimsdoies y" lois naoioualistas i ^1 4 del mes actual , el embajador de Su 
a taea ián , piobobtemenite, a l Gabinete. i Majestad en^ Viena pai t ic ipó tdegráfloa-

^ i men te al m.ini&tro de Estado que el mimüs-

E i . 1 - I - 1 1 I ^^° "̂ ® Negocios ExtranjeiQs austroliúnga-

I presideDíe itaíiano debe estar I To le hfbía pedido que lOgaia á Su Maje&-
r o , 1 fl n i l í ^ W o E "̂""̂  ""^ ^'*'^'' ' ' ' ' iio^nbie de pquel Gobierno, 
\,\jix c i ¡ju.í.fj.'íj ^ q,j(j gg d igna ia f a a l i t a r la oomanicación 

I en t r e los muas t ros del F e m ó de Jíentene^ 

se. No desioonaeitó á nadici. 
penn ! 

El t í tulo y loa subtí tulos paiedisponían j ' a 
é inclinaban al áramo á todo géneio de oon. 
oesnones en lo i-elativo á veíosimilitud, mie-
didr , proporoiión y correcta faictiwia. 

Oualqnier i cencia^—louialquiier audacia—«n 
este respecto estaba concedida de antema­
no anoolie. Mas, al propio t iempo, dinfiundían 
la expectación y casi el ansia de lo extiei, 
Alagante, de lo a i b i t r a u o , de lo desaforado. 

Dernasiiado ciomedido, y raaonablle, y ló­
gico, y normial, ell Sr . l i n a i e s Riviasi no 
ailc.mzó la pallma, poique laa irucidenicuiis é 
ingeniceidiidctó, oiiuy propias de. ía ridla y 
do la conveirsiación co inen te , sonaban á ba­
nal ó isordo en eíl medio exoénbiico, de oa. 
rioatm-a, casi momstraoso, en que pone la 
atoo ón y los epieodiotsi. 

Añádase que el «patlioss es -vnlgaa'u 
E l payaso, que á pesar dfe ser payaso tie­

n e (?ni <»rai5onoito y se eaanioia, no oomati. 
t ly© niflgiunia novedad. 

Aiigunos dliistets, por cí prooectanuento del 
equívoco (el de la «lira» y el de la p is ta ) , 
son dignos de «La fioslCBíra d© Laéueate», 
mas n o di.} la Ltieíatnia pu&ora, lellervada, 
ariistocrá-tíca, dal Sr . Linares . 

P TO, entendámonos, las oensairaisi qat6 an^ 
teceden son todas irielatiTas. Oaisii no acusan 
«defecto», sino un «grado d-e rvirtud ó méri­
to injferior» a l que ¡había deredho á fesipesraí 
dfell aaiitor de « l l i r f a Vacbor'a», «Caanino 
adelante» y sPantas!ma=a. 

E n abfoluto, «Tomiradiasi» debe estámiarse 
icomo un «Pipmcho diramátioo amieno, oou_ 
r ren te , de bmen gusto. 

Merece a/pTar'=aos Oa EtapiNj^-a del! Bsipafiol 
por lia esp^endid«^z con que sirvió la eeoena. 
En la intea-pretaioáión sa distln,gimeaioitt laa 
g,eñorias Cdbícña y Jiménez, llasi gieñoa-i-tas 
Abrines j ' Cuevas y los SrleiS! Rodliígiiea d e 
la Vega, Eu iz TatTy, Reig, Me^sejo y Can_ 
tal a piedla. 

6ERVSCÍO RABSOTELEGHAncO 

ÑAUEN 11 (10 m.) . 
Tanto el «Secólo» como «Idea NazionaIe¿ 

fetacan lá S?landia poique éste considei a aho-
Ira n tco-nua la ^oVt ón do la cii&'s por 
JBKÍJ o a l l 'a ' lamcii lo h isia ahoia S i l and ia 
Jial'in mrdiricido .1 Gabi'idto s'U cunau¡iai 
con ei >' il^m^uto 

Aj p t j ' . i i i<i gu .^m, I1 m a j o n a se p í o . 
nuncio c o n n a el , j 10 l u ' i o n los icpi f -en-
t an t e s do la calle los que lo salvaioii, y por 
eso no t iene podciLs del Pa i lomento , sino 
del pueblo á quien únicamente deben len-
úi r cuentas . 

AGUA DS V5LLAZA, fe, más r i m en fei-
•Sai'Wnato y Ijitina. Tíiéfoao 4.639. 

i g ro cjua habí n asiumic.o e l Gabieiiio de 
i aquel país, según el a r t . Ití de -̂ u Consti-
I lución, y el r e / Ni<.olas, residente hoy en 
I P iano ia . p a i a que pudueían negociar la 
I paz: entro los dos E^t^dos. 
I Al electo, cj Gobierno 'au'^iiohúngaíto 
¡ d ^ t í b a qne t e hiciera llegar al sobeíano 
I u ' niei iegiino un iixiorme de sus mmi^t io , , 
I f -adule cuenta de h crpi tulaeión, filmada 
I cjt t la previa autoi-izacioii de su monaiea , 
I y lo^ándol'e les taaijitaia los mediow lega-
I 1(6 pax3 fiímtu- la paz . El e-mbajadotr de 
S Su Majpstaid pidió autoi ización paia( en-
I Mar idioho documento. 

AI día sigui'ieinte, ó i^a el 5 do este mes, 
ci Sr. Villannova contestó wl embajador de 
España en Viena que S. M. el Bey aeoedle-
r ía Con gusto á la petáciión del Gobierno 

I aust rohúngaro, por responder parfectamein-
j ta á sus nobilísimos sen t imien tos ; pero qoie, 
t t í atándose d e u n a oomuniciaoaón con el rey 
I do Montenegro, acogido á la hospitalidad 
'i -̂ 'a Fia.ncia, el Gobierno de Su Maje&tad 

' T,, ,, 1 T, , 1 , , , , 4 agradecería ser au to i izado pre-^damente por 
El mmislfcio de Estado ha celebrado u . i a , el minis . ro de Negocios Ext ran jeros de 

conferencia con^e; piesidente del Consejo, j A„stria-Hung.-ía paaia informar del asun-
feíendo uno de ios asuntos t i a t a d o s el l e . | t o al Gobierno francés, por no parecer oom-
aativo a la mteinacion de los alenjanes «'n p^tible con nues t ra buena amistad coa t o . 
l a Gnmea espano'ia. i do . los beligerantes í . a l i a a r en t e i r i to r io de 

Aunque se dijo que ,1o. so dados alemanes ^^,, ,1^ ^n,^ ^ , t o alguno que pud ie ía aca«o 
Sue habían isido dcMimados e mtemados su- i,^,,,. 3^ ^^ ceptib.lidad. 
S r l T f ' 9 Z^'"'"¡ posteiioic^s h a c . n ^ j e r ..^ lecibió en d M,uusten io de E s t ^ 
r i T ' ^ ^"'^^'i^'^ "T "I""' '^° " ^ telegrama del embalador de Su BJja-
• ^ i Z r ^ Í * / ^ ^ " - o m p a n a d o s . di», s u . j . ^ t . d en V-eua. fecha 8 del coxiiente, en 
mujeaes e hijos, ascenderán a cerca de 4.000 ! - - . - - • o, •=«. 

"EL PATIO 
DE LOS NARANJOS,, 
ZARZUELA E N UN ACTO, LETRA D E 

LOiS SEÑORES PELLICSSR Y FHRiNAN. 

DEZ D E L VILLAR, MÚSICA B E L MAES­

TRO DON PABLO LUNA 

Los alemanes internados 
en la Guinea española 

los que el Gobierno espanoU' t end ía 
i t i cual rtl Sr, Castio -DBttitioipa que, liabiendo 

lius que ei (jruuierno espanou t end ía nu» i +, „„^,^;+;i . Í „ , I - • , , T̂T 
tt ^ , ' 1 TI - i ^ i'^íí^ío, ^u I tiansimitido a aquel seiior miniistio de Ne-
í ranspor t a r a la Península , C a n a n a s v Ba I „ •„ w x, „, • 1 1 ^a x x, 
ITAa-rrf» ^ ' gocioc Ext iau jp ios Us ,ob,erv leíones que B e Cádiz h a eahdo ya p a r a la Guinea 
pspañolía u n baico condnoiendo 500 tonela-
flas d« víveres con destino á lois a lemanes 
Internados . 

Todos ellos i rán siendo t ranspoi tados á 
Bstpiaña, y aquí peimajieoeiáni hastia que 
ifermino la guer ra . 

Su manutención ooirtírá á cargo del E s . 
l ado , y en isu dio, esto es, finalizada la 
gueria., se ián abonados esos gastos por Al, 
luaaiáa'. . > V 

13 11 1 , , tnruzíacaoi» que D'e hial sido concedi'dn hmtr 
Se calteula qne ©n el t ransnor to á la • + i -Í:^ J, ~ ^°^'^''"^''^'^^ ">oy 

ID™- > 1 J 1 -^ 1 "<*'"pui(-i, a lia , telegrpficíameinte por el señor minis i ro do 
Pemns,iila de los cat<ido& alemanes se m . Es tado maJisiro a e 
ver t i r ían vmos dos meses, por falta de htr- •' T> 1 j T •, • ^ 
oos disponiblas. ^ al a de bai , ^ De estos hechos ha informado esta ma-

, n a n a a M. Geaffray el S T . Villanueva.» 

que 
i p.eo-^d-n, el ba ión B t i n a n te había mani­

festado que n a d a se oponía por p^lrte del 
"[miste i io de Negocios Ext ran je ros austno-
h ú n a a r o á que el Gobierno de Sa Majestad, 
ii lo oonsiidiaraba neoenarioi, informaps© al 
de la Repiíblica fianoesa del contenido de 
! i oomunicación dirigida a l rey da Blonte-
negro 

Al t r a n s m i t i r e s t i s manife=taiciones, el ' 
señor enba jadm do Su Maies tad pide an-
torfzación paTa remi t i r el documento ; au-

EN APOLO 

l l a i tm i l l o , el simpáti(jO j alegie y juncal 
no\ io de la hija del campancio dé la Ca . 
t ^ l i a l de Cóidob?, t iene, geguu el viejo scci-
c= one», su emulo, una fiase con ¡a que 
emlboba á les t u i í s t a s : «Ooioi local», les 
dice, y se quedan dintelados y convencidos. 

Y el lícolor local» es el méi i to preeminen. 
t e del libio de ((El patio de los naranjo&s. 

Una acción muy sencillp, e n la que los 
castos amores de los pia tagonis tas en apa-
iiencia son contral lados por el padie de 
ella, él oaal, eu definitiva sólo pretende 
que sn oposic ón sea acicate, y un conjunto 
de t ipos inuy bien, v is tos : mendigos, n i ­
ños de coi o, fieles, t u r i s t a s , sacr is tanes, 
guías, cpmpaneíos, sacerdotes, e tc . .. bon 
timusta y sano lienzo andaluz pintado por 
los S íes . Fernández del Villar y Pe¡llicer. 

La honradez l i teraria con qud es tá e s . 
orito el bello saine|te es ext remada. R e ­
nunciando á fáci'es ventajas, no han querido 
los laiitoies admitir , en obsequio á la g a . 
lei ía , episodio que desentona, n i que aun 
si^^ndo verorímil ó posible siquiera no sea 
calactei'í«tico de ((El pat io de los naranjos». 
Poique u'^je a d r e i t i r que el veidadeio pro­
tagonis ta , e] alma, €¡1 Tcneio l ineo de la 
obla qae triunfó ayer en Apolo es el (diigar» 
de la «acción»: ,KE1 pat io de los naranjos 
de la Catedral cordobesa». 

No se entiende, en efeoto; no se explica 
satisifactoriamente nada de lo que en ella 
pasí», sm aquel teanplo que antes fué mez. 
qui ta , sm aquella t o i r e á la cual a legran 
más las l i sas y canciones de la hija del 
campanero que el repique de la^ campanas; 
sin aquellos naranjos á cuya sombra piden 
Io=! mendigos, y t r a m a n fechorías los píi.a-
ros, y juegan los monaguillos, y sin aquel 
olivo y aquella fuente cuya somíbra y agua 
t ienen benéfico influjo p a r a que las mocitas 
saquen novios. 

AtildTimiento, p iopiedad, emoción apaci­
ble, gracia puñera, d,ialogo suelto, andalu­
cismo .«"n (m^x'tificaciófii, n i exageraciones, 
g i J i i L t i c a y lenguaje ca atizo . son los mé-
ritco cjue en el l ib ie to premió anoche el t e -
ttnible público do los estrenos de Apolo. 

P a l a juzgai la p a r t i t u r a , el test imonio del 

que suscribe pudiera parecer recusable. El 
maest ro Luna , honrándome con ello y dán­
dome piuebas de una estima y car iño que 
agi^dezeo en lo mucho qiie vale, ha tenido 
la bondad de dedi.cármeía, de un i r á ella 
m.i modeito nonibre Por for tuna, de=ipués 
del éxito franco, clamoioso, resonante, mi 
labor se nedtt>.e 6 explicar por qué entusias . 
Jiíó t an to á los espectadores, en especial á 
músicos y l i toiatos, y por qué les i rá gus­
tando y admi iando más segiin vayan oyén-
dolia y desentrañando sn pximoioso conte­
nido. 

La introducción es u n lindo trozo sinfó­
nico, en el que se desairolla u n doble te^ 
m a . el de ¡a gloiia y apogeo de ja mezqui. 
t a , y el d e su decadencia posterior, vol­
viendo antes, de concluir á exu l t a r en n n 
tortísimo que evoca la gloria definitiva del 
te'mplo cuando es consagrado al cnHo ver­
dadero y la oni5s sust i tuye á la media luna. 

La sentida cancaón de ¡a protagonista al 
pgua de la fuente y á la sombra del árbol 
piopioias á lo»! amiam-teisi, pidiéndoles! que 
llaguen sus amores á buen puer to , es de 
Cfia inspiración honda, delioada, que cono-
cen lo^ admiradores de «Molinos, d© vien­
to» y «Los o ide tes de la freiría» ; pero más 
viii l , más personal. 

Los cantares con q-ae los niños de coro 
acomprfan 1 UQ juegos fcon saltaiine^, de 
u n í ©ncantadoia frescura infinüil . Y caan-
do se comij,r¡pn sus temas con los de la 
canchón de la ' fuente que rep i t e la anamo-
1 drill camp'-r'^i'fi, la labor axmónioa es de 
una riqueza, de un prec-iosi«mfl y" de un 
ccacei tado coa t i a s t e cuya hermcsuTa sub­
yuga al profano y cuyo méri to y dificulta­
des asombian al piotesional. 

Una delicia, de co"'or, de onomatopeyis. 
mo, de juventud, es ]p canción de la ale-
gn'a , sin que en araw de la descripción vi-
vísimia. se sacrifique el halago de la melo­
día acariciadora, jubi lante , t r iunfa l . 

Como la seienata biuHesoa d e Martinillo, 
«finsr^do Ouei i i ta», á l'a novalfera tiims+ia 
francesa reailiza el prodigio de unir el ua'boT 
satírico con la honda sentimentaílidad, con 
el' calor emotivo desbordante. Mas la fran, 
cesa apunta unas frases debusianas, eta que 
habla del) «olaio de luna», y lia sinperpo'sición 
del dles<gaiTado -tema andlattiuz y rijosa de 
üa sercmata, con el mimoso, distinguida y 
elegante de la hennosa viajera nos yuelive 
á ' a admiTaoión que nos p'odtijo anter ior , 
mente o t ia combinación análoga. 

El úl t imo dúo de tiple y bajo es de lo 
mejor de la ipar t i tura , por lo característico, 
poT lo popular y nuevo á la vez, por lo b r a . 
vio y dulce a ' a pa r . 

iSin lominisoeincias, en plena y personalí-
siiina originalidad, la p a r t i t u i a de ((El pat io 
d e Tos maianjos» se a jus ta en todo y por 
todo á las teoi ías de Albéniz, que admi ten 
todos los mod6mism.os, perfecciones y aun 
©xotisim.os en la técnica, en ©1 procedimien­
to , en el desarrollo, pero que preconizan la 
vuel ta á los r i tmas nacionales y al espíritm 
del canto papu la r como p u n t o de pa r t i da . 

— Y por este camino, después del insigne y 
malogrado au to r de la ((Suite Iberia», el 
¡maestro Luna ha llegado t a n lejos oom.o el 
pr imero, sm exceptuar á Granados en su 
'(Goyescas». Merece mención eapeoialísima la 
labor oii'questal, por lo opulenta, por lo ex . 
quisi ta, por su matizaoién t an var iada , por 
sn perfección científica. 

Y el*rándonos á la concepción estética, en 
pocas ocasiones una par t i tuaa se habrá com. 
penetrando más ín t ima con e] alma d e los 
personajes, con la aooión, oon e] ambiente, 
con el sitio. 

(tEl pat io de los naranjos» puede figurar 
dignamente en la lín<?a de «Las golondrinas» 
y sLa vida bieve» y lo que se estimo más 
acabado del maes t ro Vives ; e s la obra que 
sei^a'a la madurez de u n ta len to de compo­
sitor, y desdé Inego lo m á s perfecto que ha 
salido de la pluma del compositor zairago. 
ssano. 

La interpxetaeión fué muy tótímaMe. La 
señornta Rosario Leonís, que lleva e l peso 
de Ib obla , cantó t an bien oomo dijo, y es 
difícal deteiiminar qné hizo mejor. Bvidien-
temísnte, el petrsoaaje y su música te l lega, 
ban a l «i]|ma, y por esio puso t a n t o ftueigo, 
t a n t a dulzura y na tura l idad t a n gozosai. 

Iguallas les mei-ece e l Sr . Goi^é , admira , 
ble de voz y die gus to a l canitair. 

Ell S i . Moiiaa,yo, graciosísimo. La caauc-
terizaoión y e?i modo d e andfeír, s o t e , oons-ti, 
luían dos obisis d e tarte. 

Gitiem,osi á Ha señorJEa, Perales , á los seño . 
íes Eiufait y P i t a r t y á los niños d e & M -
doiiana. 

Se a-epitieion todos los númcTios que por 
s,u e'xtenfiíón ^adimitían ser bisados. Las, ova, 
Kom-^ fueion icontmuas, y ail fina], ©Ti telón 
hubo de subir innuoienables veces. 

RAFAEL ROTLLAN 

INFORMACIÓN 
DE:-LÁ CASA REAL 

DESPACHO CON EL E E t 

EN E L PALAiOIO D E LA INFANTA DOÑA 

ISABEL 

Con ,Su Majestad el Rey despacharon 
yer mañana;, á la hora de costumbre, el pre­

sidente del Consejo y los minÍB.tro9 db F o . 
mentó é Instrucción pública. 

En eudii(sn<3ia mil i tar f-ueron recibidos por 
el Soberano el vioeáilmiriante D. Ignacio Pin­
tado, . ©í geneiraíl! dio divJBiióin' D. A/poEooiax 
iSáenz ,de Buruagia., á lois . de bri.gada m a r . 
qaiési de Castel-Elbrite y D. José Dona*, al 
oo.rone2l D. I/uis I^típez García, a l oapi-fcán 
de ni?.,-7Ío D . J u a n Baut i s ta Aznar, .•! los te­
nientes coroneles D. Jeisús Coloina, D. Fe r , 
nand'o Rich, D. , Antonio Santa Cruz, don 
Bnmque d e lai Cieo-via,, D. Canlb.s Gaircía 
HeoT.era Dá-viía y D . Sanitiago Zuimel, á loa 
oomandantes D. Aiifpelia.no Díaz y bácrón de 
Pebres, aft capitán D. Gerardo García Rey, 
tá oficial .primero d e Intendeneia. D. Ma­
r iano Laniaarote y al' capitán deil Ejéixáto 
peiruano, Eigregado á la Escuella, Síiípericir díe 
GueiTft, - D . Eodrigo Zánate. 

- ^ Su Majestad la Reina Doña Vi-cjtoria, 
que no reicibió ninguna audiencia, paseó, en 
automóvil!, por la Oat» de Campo, acmn-
pa.ñada d« sn hermano el Príncipe Ijsopoldo 
de Baíítemiberg. 

.#>. Sms Majestades j AItei5a.s almorzaron 
en el pafecá» dé la Infan-ba Doña Isab^el, que 
dio un aSmiier^o en honor del Príncipe Leo. 
poldo. 

NOTAS MUSICALES 

La Filarménioa. 

Es axiomático: ¿Bdethoveia en eí progma, 
m a ? ¡Llenazo segm-o! 1' así esitoivo Prioe, 
abarrotaido d e gente, pese á las, inidemeo-
Cias^ del t iempo, (jue á primeria faorai dig la 
t a rde se descolgó con un efaubaeco m a s que 
regular . 

F iguraban en ePJ programa «Manfredio», do 
Sohumiann, j ' a ocmocida deí público, y el' 
«IdJ io d e Sigfredo», e s a miarayallosa pági­
n a wagneriana, sierena y pláoidla, prodigio 
d'e sencillez y duatfianidlad. 

L a segunda p a i t e es taba dedicada a l d i , 
vano Beethoven, con BU séptima sinfonía, 
Kíclou» djí̂ l' oomqiwto. La onqluesta oibtuvo 
un ruidoso triunfo en la intenpietacióni de 
ese poema beethoviano, que en cada nuevia 
aiujición ofiace más eneantots y miás be­
llezas á los «dilet tantea»; y repitió e l se­
gundo t iempo, cediendo á las reitei adías ins ­
tancias dc|l público, qu« ovacionó á los miú-
siiooa. 

Inició l'a te roe ía palote ©1 «Poema siinifó, 
nico», de Axa-egui, inspirado e n un tierno 
y conmoired'oT .cuento d e Anidersen. La, obra 
del maestro eispañol, que fué premiada en el 
pr imer conaurso mu&iioal organizadío por el 
Es tado en 1910, es una página pOienia de 
,emoción y db sentimiento y sobriamente 
itnazad'a, que praduiae én el ánimo nniS in-
d^tfiniible sensación d e te rnura . 

El maesitro AiTeguj, qne se ihallaba en. im 
palco del t ea t ro , fué ovacionado por el pú-
bliioot. 

Y te iminó el conciea-fco, Con el preludio de 
«L',ap[res midi d ' u a faune», de IJebussy, y 
la ober tura de «Olberoii», db Wieibfer, 

Jl'ALLEGIMIENTOS 
.En La Coruña ha fallecido la respetable 

señora , doña P i l a r Marqu ina Ma-scareñas', 
v iuda de. F re i ré . 

A su dist inguida familia, muy en especial 
á sus hijos. D. Enric|ue y doña Luisa, hace, 
mos presiente la anjanífestación da nueat io 
sent imiento. 

-^ Nuestro, compañero en la 'Prensa don 
Rafael Gilbert pasa en estos mementos por 
el doloroso t rance de la muer te de su hija 
Anitia;. 

Reciban él y toda sm familia la expresión 
de n'Ciestro |)ésame. 

BODA 
En lia par roquia de S a n t a Teresa y San ta 

Isabel (Chamberí) se celebró ayer la boda 
de la señori ta doña Consuelo Santos Ruiz con 
D. José M a r í a Gurioh y Escamilla. 

PlilMEBA COMUNIÓN 
En la ca,pilla reservada de las' reverendas 

Madres Reparadoras h a n hecho eu pr i ihera 
Coim,unión, el dia de" Nues t ra Señora de 
Lourdes, los niños Luis y Rodrigo Barr io y 
Uhagón, hijos de los marciueses de San ta 
Eula l ia . 

Recibieron el P a n de los Angeles de ma­
nos del Rdo. P a d r e Federico Curiosos, F r a n ­
ciscano d e San Fermín de los Navarros, 
quien pronunció una sent ida y conimovedora 
p lá t ica . 

VN BANQUETE 
En el hotel Ri tz se h a celebrado un al­

muerzo en 'honor del archivero de la Real 
Academia de Jur i sprudencia é individuo de 
su J u n t a do gobierno, D. F e m a n d o Herce . 

Al acto asistió numerosa y selecta, repi-e-
eentación de los d is t in tos elementos que in­
teg ran la docta Corporación, predominando 
el é'lemento joven' y re inando la mayor cor. 
diai idad. 

- EN OASA DEL BU­
QUE DE TAMAME8 ' 

Ayer mañana verificóse en casa del duque 
d© Tamames -un ftlmuerzo ín t imo en honor' 
del sargento d e Inválidos D. Salvador Mi­
guel Figuerola , a l qu© por eu heroísmo en 
Ceuta , .en Agosto de 1913, ee 1© otorgó la 
cruz laureada d© iSan Fe rnando . 

Asistieron al almuerzo el veterano m a r , 
qués de Nevares, D, Gerardo Bermúdez, el 
actor Sr. Medrano, D. Juan, Coaniba, ©1 aca­
démico d e la lengua ,Sr. Cavestany, á quien 
acompañaba su hijo, Buboficial del regi­
miento del Rey, vestido de uniforme, y el 
comandante de Inválidos D. Joaquín, Téllez 
de Sotomayor. 

El duque de Tamames, sentó á su derecha, 
en la mesa, ¿1 inuitilizado en el servicio de 
su P a t r i a , sirviéndole personalmente, p a r , 
tiéndol© la comida, pues el ,h©roieo eargento 
es tá manco de resultas del hecho por el, que 
ee cxironó de gloria. 

Pacra que guardase recuerdo del d ía , to­
dos -los comensales firmaron ©1 menú, en­
cabezando las finmas' el duqtie con estas p a . 
l ab ra s : ((Homenaje al héroe, a l español ilus­
t r e Salvador Miguel d e Figuierola.» 

El duque introdujo ©1 histórico menú en­
tina valiosa petaca de p la t a , regalándosela 
al sargento, el que dio las gracias ©mocio-
nadísimo. 

. Despiués, y en un r e t r a to en que está 0I 
noble a r i s tóera ta vestido ide coronel de n,ues. 
t r o Ejército,^ escribió una dedicatoria cari-
ñosísiima y se la entregó iguaimenit© al mo­
desto héroe, figura de la raza . 

VABIAS 
Se h a concedido Real licencia p a r a con. 

t r a e r matrimojiio con D . Gabriel Squella á 
la señori ta Mercedes Martorel l y Téllez Gi­
rón, liija de la duquesa viuda de Almenara 
Al ta . 

PERÍODÍCOS 
LA SITUACIÓN MLITAB 

C f c - • -. 

E n ©1 Buntt, de Berna, esioriba el notable 
escritor mili.tar suizo Stegemiann, au tor idad 
oompeténtisimia en lia mater ia , te, Biguienífce: 

«Quizás iseaí noces ario llamiaír Ja atención 
sobre éS¡ heáio ,de qu© niosi JiaiUamos, ©n u a 
período dei tensión latentei, que no es meno-s 
real ponqué no ha,ya produ)cádk> .todavía d e s . 
carga» foiunidlaiblies. 

Examinando ía' situación u n poco mósí de 
cerca, ee verá que lefí dasiairroillo .d'e !Iia guer ra 
europea, precisamente en. ilas últ imas sema­
nas , ha .heioho n,ü,talbteisi progieisos, (hialbién-
dos©, por- t an to , a.oeTOa,do, aunque venga d© 
modibi dificiijltoso y lento, eü final (M 'Con­
flicto. I,a guera-a europea ha en t rado ya de 
hejcho en aquel perfoiio en que los parén-
tes is en t re ías distintas: laocáones, miliibatres 
,stiel)en ser más, largosi, y Ío.ss dhoqtieis,, imemos 
frecuentes. • . 

Casi toldas la® guerras; pueden- examinaí ' . 
ise desde e s t o , pun to d e vista. Quiero r e , 
oordiaf iíJan SÓÍIKJI ,11^ g!He(r,i-.a -fiiaincbpnuisiia'n» 
de 1870, que -es la- diemostiraoión más, 'Olíaira 
de diofies síntarnas,, eim habla-r s iquiera 'de toa 
oampañaa- rusoja,pones,a y búlgaroturca.. 

E.n 1870, tod,a8 í a s alcoionee. deci,sivas t t l-
viercxtt il'uga.r en el pr imer períodb, y fueron 
luíago sometidas solamente á, u n ' siegiundo 
esamen oamprobaftwrio, por auevoá oomiba-
tes, y openaicionefi, tátetriioresi, q.uedanidb, pea-
fin, É!anioionad.a.s en. est*e caiso ihístiórttqo á 
fa-vor d e aquella .paoie qiú© duran.te e l pr i ­
mer período •de.gtteiTa hialbía logrado ila prfi-
pondtetnaaxciía estrartégfca. -

No estapiofi' en el mom-ento p!r©tá,Sio paf-aí 
.exiamiinar áa guenra europea desdo estos pum-
-tois de vi,sta,. sobre todo s i s-e ooínsideTi'a que 
la comiparatíón no puede hacerse sino oondi. 
ciona!lm,ente. Pero no. cabe duda «lliguina do 
que lesta .guerra h a entraido y,a, en' efecto,. 
en .aquaí períodb en que s© opera la aquila-

.tación icompirobatciriia, de íois lesul tados ob­
tenidos en iloiS. pr-imeroB, meaes- de cointiienda'. 

E s t a o6,m,piioba,ción puodie t r ae r e.n isiu con­
secuencia • nueivas operaciones exte!n,sas, a.m-
pliando aún el ya gigantesco t e a t r o dle l'a 
gue r ra ; paro, ee- di-fícil que d'é llugar áll dies, 
cubrimiento de uuevasi orientaciones defini­
dlas;. 

Así y todo, .yo oonsideiro lá t&davía posi-
Wb entradla en acción die las ,gran,das flota» 
ingfesa y aílemana., loomo ,consaouencia qiue 
ooi-rasponderfa; perfecta.mie'ntie a,l desarrollo 
total de la, a¡ooi,ón miffitar Hiasta alioaia con.^ 
oebida, como tamibién eo.» posíMeis u n a taque 
tenresitre á Egip to ó nuevasl )ba*aiks deci . 
sivas' en ©1 Ole,st,d.i» 

LA ORIS!S DE LA AVIACIÓN 

EN F B A N e í A 

E n el Homima Enohainé leemos qu.e él ee-
cretari,» igenenal de 'Ja l i g a Aérea Fra-ntoesa 
h a dirlgidb tina oomunicación al presidente 
dle, homar .de didha. Liga, M. Olemenoeau, en 
la cual ise dice, en t r e otoiais cosas,: 

r L a igraetrrai aérea hecha, en g ran ©soaJ», 
tiall como Bie ita puede ooneideraT razonia-ble, 
mente con-los. a.vioines y ©xptosivos acbnalics, 
puede oondnicimos; á u n a solución d'e ilia, l u . 
dha á muieirtie e n la ouiaS estamos, metiidos, 
sea «llenando da t e r ro r á fas pob-Iaciiones», 
sea «;.di6ístro74m>d.o ilas fábricas y araenial-iee», 
ó sea «atacando á Jas xéservas dia .homibrea 
y dte maJterialí y las yíasi de oomunicaicnón. 
De ©st© modo, la guierra' aérea «puede de-
terininaír 'lia- victoria» á fiávca- de aquel com. 
ba.tilanlta que Ola toga ,con más ampli tud y 
-viígor, 

¿Es qii© .nnieistra aieronáutiiica- h a pneivisto 
semejante aiOcíÓTL? Apairentem,ente, n o ; por . 
qu© en es te oaso, si ella, por ejemplo, dlis-
piueiere d© numerosos aen-oplanoa iOapaoes die 
franquear etl Rhin , se apercibiría, u n poco 
ibarde, de q?ie n i isiui mitina, y sobre todo stra 
m,edioB-.m)art)eriaiíee, fe permiten inealiizaír se--
m©ja.nte empuesa;,, qne es indinsteial en p n , 
mer (término, y tae,go miEtair.» 

El problema del papel 
E n la reunión celebrada bajo fa pres i . 

dtínoia del d i rec tor general de Comercio, .se-
ñoT Sailá, y ,oon asistencia de ios represen­
tantes,- de la Central Papeltera y de l a Pren­
sa, se tomaron los acueidoe ,siguiente¿: 

Priimero. D a r las graoiae lal iSr. Sala 
por s u actuación, y á ¡la Compañía TraSaAlán. 
-tica, por iBUs ofrecimiento,». 

iScigundo. La Oentral Papelera se --eom-
prom^fció á que todas las, rebajas que sean 
obtenidas en el precio de las pas tas serán 
aplicadas ínitcgras á la rebaja del precio 
deil papel de periódicos; y 

.Tercero. También ee comprometió l'a Cen . 
t r a l papelera , si llegare el caso d© que su 
produKwión no fuere suficiente p a r a proveer 
al consumo de los periódicos, á ¡gestionjaír, 
d e acuerdó con los representan-tes de la 
Prensa , la eu'presión d e los derecihos, aran­
celarios, para que los periódicos pudies&a 
t r ae r el papel del tíxtranjeiro. 

• •^~ j 

Academia Universitaria CatóKca 
P;íara cffil Progreso, 5, príncipial. 

. Hoy, .sábado, ,se dairán l as siguientes c á . 
t e d r a s : 

'De c inoo 'á seis. Psicología, explicada per 
©1 P . Mat ías García. 

De .seis á siet©, Psiologíia del jeniguaj©, 
por D . J u a n Zaragücíta. 

La represión de ia mendicidad 
Convocados por eí Sr . Gajx;ía Molinas ee 

reunieron 'ayer ©n ©1 Oírciulo de la Uniióa 
Mercant i l los síndiooa y presidenteg de loa 
gremios de Madriid, vpara vór l|a forma, de 
cooperar ia|l proyecto del Gobie?-no sobre Ja 
represión d e la memdliciidad eji la* cor te . 

El S r , García Molinas, dtespués de agíia^ 
decer la asistencia á Ite ¡representantes de 
ios gremios, leg dio cfuentai d e sus planes, 
y eoiioitó, no la ayuda miateriai, sino la 
cooperación mo-ral de los ,gremios. 

Dijo que los propósitos de l a J u n t a cen-
tTal—foi-mada, como es sabido, por tcidaa 
las lautortidadiest—son, ©ni p r imer t e rmino , 
los de proSbiar Ja e n t r a d a de mendigos en 
Mia'díid. P.a.ria ello, ©1 ministro h a reo(}rdlai-
do á los gobernadores la ley de Mendicida-Í>, 
según ía ctüaj, cada, provincia debe mante­
ner á sus menesteirosps. 

También se propone la J u n t a recoger los 
pobiras con tenacidad, aunque l e n t a m e n t e ; 
pues liay que t añe r cuidaifo dle ev,itia.r los 
hacinamientos, por temoir á las epidemias. 

Habló también d e la necesidad de orga­
nizar lia loairidad. M^dírid es nna, de las po-
ibllacioiies más car i ta t ivas de España , como 
,1o .demuestra ^ hecho d e qu© ©xisteit en ella 
300 Asocialciones, benéficas, que recaudiaa 
mensualmente 6.000 pesetas. 

D,ió cuenta db la ca-eación de las J u n t a s 
de distnito y dle 'la ftiin.dación de un come-
do(r ©DI oaiíJa. -uno .de és tos ; comedores que 
comenzarán á funcionar en l a próxima se­
mana . 

Sa dictai'án, bandos prohibiien-db qu© so 
dé limosina ©n-lae oallas, y ©1 minis t ro do 
la Goberniación- presen ta rá á la sanción de 
las -Cortes u n a ffey contra la ya.ga.n;oia. 

Varios .,aBÍst>©ntea hicieron, obsermciones 
relativais á la fo|nna en qu© h a n de secun. 
d a r los grentio® lia aooión de la J u n t a , con-, 
viniéndose en qu© oacía síndico ó presidente 
sé pomga db acuerdo can los gremios resi-
pectiivos, .pana que éstos puedan i r damido 
cuan ta á Ja J u n t a d e i a a verdaderas mece-
eidladesi d e cada d is t r i to . 

F ina lmente , habló ©I administrador de 
<(La Correspondencia áe España» , Sir. Adar­
me, que en,, rep-reseaitaaiión de Jas Empresas 
p©ríodíst.ÍKíaá ofreció -fiambíen BÍU concurso. 

• ^ . 

Agitación en Tánger 
' sERviao TELBoaAnco 

T Á N G E R 11 
Continií3a\ jla agitacióti ©jitr© il,os oalbile-

ños del .aduar do Menar , á consecuencia/ .del 
inoidenit© que huibo ©ntí© u ü grupo de ellos 
y fuerzas del tabor d© l a pc4.ieía índígemia' 
db Tánger . 

Los revoltoaos ee 'oponeit á que e¡l tabor 
instale ufi blooáo e o ' -loa alrededores ded. la-
aaireto. 

minis.ro
Aiifpelia.no
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PROVimiIM 

E ACENTÚAN LAS HUELGAS 
CATALANAS 

EN LINARES SE SOLUCIONA EL CONFLICTO MINERO 

NAUFRAGIO DE UNA LANCHA EN PONTEVEDRA 
SERViCiO TELEGRÁFIC& 

BADAJOZ 11 
En Mér ida ha arrol lado un t r e n á u n an­

ciano; qu<e qñedó muer to en el acfto. 
jb A A 

BAEOELONA 1 1 . 
$;sta m a ñ a n a se redoblaron las precaw-

¡cidnes por haberse tenido noticia de que los 
iTjeítalú'rgioos quoríam ex tender l a hiuelga, 
haciéndola general . 

- ^ H a n en t rado los miemos obreros al t r a , 
bajo qu© .en días anter iores . 

En Sabadell han solicitado oetóbrar u n 
mitiin, así como en Mata ró con t inúan in­
transigentes los patronos. 

•^ Anoche celebraron en la Casa deil Pue­
blo un mit in los huelguistas lampistas y si-
milarea, asistiendo unos mil, y acordando 
persistir en la huelga. 

-^..iLos caldereros e© reunieron anocihe, 
conviniendo en que una C!omisión fues'e á la 
tesa Mjatéu para, safoer sil reconiocie Itos bases 
propuestas, 4 saber : reconocimiento del Sin­
dicato y -aumenta proporcional! deí Joínall. 
Do lo contrar io coaccionarán sobre los' obre­
ros de dicha casa p a r a que m d e o k r e n en 
huelga. 

« ^ Les ©nibaladores, en número d© 1.500, 
Bcordaron cont inuar la huelga has ta qoie los 
patronos aceptan tas bases propuestas por la 
casa Eivas y Pa rade t , que ' son : reconocí, 
miento del Sindicato y aumento de j o m a l 
en las horas ext raordinar ias de t raba jo . 

. ^ La Sociedad Unión Popular de Cur­
tidores so reunió en número de 125, acor­
dando entrevistarse con los obreros del ramo 
do piefes y nombrar u n a Comisión que ges­
tione la solución de la huelga. 

- ^ Anoche, en una lampistería de lo. r am­
bla de Cataluña, número 82, propiedad de 
Juan Mstéu, los bueliguistas nompieron los 
cristales á pedradas, siendo detenido Dimas 
Mestre. 

^ En todfee \m cuencas drf Ter, Ltobre-
gát y Cardonet n ieva en ta l abundancia que 
¿ s fábricas allí -estabí^i-das' t r aba j an con 
motor de agua, solucionando así el conflicto 
tía la escasez de ca-rbones. 

..^ En Tarrasa cont inúan en huelga los 
constrtictores' d e car ros y metalúrgicos. 

.«- Sigue sin solucionar la huelga- de vi­
drieros y albañiles do Badalona. 

.« . E n San Vicente, de Castellar ea gene­

ral el paro . , _ 
•^ En n n taller d© equipos mili tares ' so 

ha producido u n incendio, reduciendo á pp-
Tesas todas las mercancías. 

Muchos equipos es taban destinados á F r a n ­

cia. 
-^ :Hai ' l legado, elivaipofr«Siriti6», que, como 

B6 sabq, embaxranító días -jp asados en 1^ 
costa. . 

- ^ El d ía 20 s& celebrará en esta capi ta l 
una impor tan te asajablea franciscana. 

* * * 
BILBAO 11 

El Sindicato d© Fomento ha solicitado del 
ministro de Fomentó la concesión a l puer­
to de Bilbao de u n . depósito franco igual 
que el de H^roelona. 

•^ El gobernador h a manifestado «1 _Die-
pensarío Anti tuberculoso que la Comisión 
permanente contra la tuberculosis le ha asig­
nado 2.000 pesetas pa ra contr ibuir á su sos­
tenimiento. 

- ^ Los republicanos p resen ta rán por la 
circunscripción al Sr . Eohevarr ie ta en las 
próximas elecciones'. 

^ En la sesión del Ayuntamiento se b a 
Jiprobado la moción d e u n ja imista , á fin de 
que la Diputación de Vizcaya recabe, por 
medio de los representantes en Cortes, de 
ios Poderes públicos' que . se dicte u n a Real 
crden en que se d e d a r o l a lengua vasca es , 
pañola, aunque no oficial, n i , por t an to , 
obligatoria en toda la nación, 

« « * 
BURGOS 11 

Dicen de Villarcayo que en el Eb ro ha 
naufragado una, lancha. Uno de 'los dos. t r i . 
pulantes, llamado Faus t ino CaSlaír, s e ahogó. 

.^ Comunican del pueblo de Vil lasana de 
Mena que han aparecido forzadas las' puer­
tas de la Casa Oomsistoiriaí y dé la. Seoreífca, 
ría de Telégriaíos. 

Hisdho un reconocimiento, se notó la fal­
t a de u n a impor tante can t idad . 

El ailcald© h a dispuesto- se h a g a u n ar­
queo. 

En ©1 asunto h a intervenido ©1 Juagado . 
C A C E B E S 11 

Dicen d© Valencia de Alcántara, que ste h a 
yeri'ficado ©1 sepelio del maestro d a p á r v u , 
'loa de aquella, Ikxsailidbdi, D . E's'telban Lópezj 
que- d u r a n t e cuarentia* y t rea a-ños ejoréió 
celosamente su profesión. 

9 » • 
CÁDIZ 11 

Comunica por rad iograma ©1 capi tán del 
«Reina Victoria Eugenia» que ayer, á la 
una de la, madrugada , ooTt<5 el Ecuador . 

jH A flt 

CANARIAS 11 
El Ayuntamiento y las fuerzas vivas d© 

Ja isla- de Tenerife han acordado significar 
Eiij disgusto por el contenido del Real de­
creto del 5 del actual , creando la sección 
Tinivorsitaria do L a L a g u n a con sólo dos 
cursos de la Facul tad de Dereciio, en ,vez 
del establecimiento de u n a sección univer­
si taria compuesta de Facul tad de Derecho y 
preparatorio de las otras Facul tades , como 
se pedía. 

® * * 
CASTELLÓN 11 

Eí Obispo día Toir<tois'a'̂  qiu© pBisa<.t©miporai 
da en es ta ipobíaoión, hia sido muy felioitad'o 
con motivo dte su 'Ouinp|Ieaño9. 

. * * * " ^ - • : 

CIUDAD R E A L 11 
En fai ©seomibrera de lia minia «San Vicen­

te j , do Piueirtollamoi, h a apaireoiido aisfixiadb 
un obrero desconocido. 

•^ Oomunioan de Los Pozuel¡oS; qne han 
sid*© detenid'oa los au tores deil aseeiniaito de 
Jtamón y Eustaqxiio Cerda. 

* * « 
J A É N 11 

Comuniíoan de Linares que h a n ©atíado 
flí trabajo 'loe- obreros' de fes (minias «Las 
(iadenas» y «Santa Miaría», qiuiediando re-
•suelta la WeS'ga quS veníata ©ostenieadb. 

LA OORUÑA 11 
En el t r en correo Iha llegadb el capitán 

í.-:"neral, Sr. Tovar. 
Le recibieron to'días Ola-s a-utoaidiadies.. 
-^ Dicen id© E l Ferrol qiue losi emigrantes 

I-US os llegados ayet á dicha plaaa, titeníto el 
propósito de avSoiadtose SU' ©Ik'. 

Dos d© eso» emigrantes habSian el eepa." 
ñol. 

• ^ E l Ayuntamiento feíToilano h a acorda­
do mian'iifestax al veeinidtóo qne estudia, el 
modo di© i&olluoionar día «risas obrera. 

• ^ La Camama dio Comercio pedirá al Go­
bierno que suprima la t a sa d e loimoo cént i , 
mos que losi pairticulllareis i^bonan á Itosi oar, 
teroisi, y que ssa ©1 Es tado ©I que señate y 
pague Í08 sueldos á dichos emplbadbs. 

FALENCIA 11 
•EQI eH pamtaino de Oervera s© desprendió 

una eoorane piedra eobne' un traibajador n a , 
turad d e Bueega, matándolo. 

Si % « 

PONTEVEDRA. 11 
Una ráfaga db vientoi volcó es ta mañana , 

cenca d© lasi isfliais Cíes, luna lan-chia pescadora 
tripulliaidia po¡r seisi hombres. 

Aouidliió en su auxilio la miofcora «Judas», 
que sólb pudb ealvar á uno . 

* m * 
SEVILLA 11 

La J u n t a deü! Centenario d e «Oervantes 
ha Blcordadb suspender los trabajosi. 

- ^ El d ía 17 se loejliébrairá ©n ©1 Ateneo 
una velada en memoria d© Rubén Darío. 

- ^ La Empresa taurinai h a aoardladio no 
ceflebrar oorridasi en Pascua de Resurrección 
y fcai», con motivo del acrbitrio impuesito 
por el Municipio á lasi coiiidae de toro'Si. 

is # íí 
VALENCIA 11 

La J u n t a loontra 'la tuberiouilosia ha vis i . 
tado al gobernador, para rogarle que haga 
efeotivos los> imipues.tosi _ isobre esipeotáoulos 
públicos, destinados á dicha inisitituoión. 

« ^ También visitó á la refetrida autor idad 
una Comisión 'de obrerosi pelnqnieroiS', pa ra 
pedir eil loumplimiento de la ley deí Desean, 
so dbminicail. 

- ^ En Chiva h a aidido la fábrica d© al-
ooboles de doña Purifioación Moya. 

Las pérdidas 6'© cailouüan en 19.000 pese, 
tasi. 

- ^ E n toda ta onegión ha oausiado enormes 
diaños el t e m p o r a l , -

« * * 
VALLADOLID 11 

Es t a mañana ivisitió ©1 'gobeimBdor mili tar 
el' sexto regimienta d© Artil lería, ' l a -sépt i . 
ma Comandancia y la. Intelndemcia, qnedan-
dio siatigfeohol.de -su visita. 

.#- En la Catedral e© h a n iceleibrado ¡esta 
mañana ifu-nenalles por el alima 'del airaipree, 
te , Sr . Herr-ado-r. 
' " - ^ Dice -pi gabernador que el encasilladlo 
ministeriai en esta, provincia sé h a r á sobre 
lia base d e losi candidatos Sres. Alba', Zorito 
y Gavilán. 

Po r VillaTén luiohar-á un candidiaibo Hberal, 
idbjándose á los conservadores Medina deH 
Campo y un lugar en laj circumisioripoióni. 

- ^ Coimimlaan de Ataqnimeis quei ee h a 
declarado u n iviolento incendio en n n a a l , 
farería propied'ad de Áureo Maroto . 

Las péídidaa as'ciendJen á 5.000 pesetas . 
- ^ Mañana d a í á 'un ccmcierto en ©1 Oíncu-

lo Mercant i l ©1 pianista vallisoletano señor 
Manzanares . 

« « « 
ZARAGOZA 11 

Lais ©ntidadx* eoonémioas han itelegraíiado 
a|l Gobierno protes tando de l a comoeeiión de 
tm depósito franco á Baroelona isin oonsnl. 
tiar al país productor . 

La conioesión h a oa-usado, en genei'ail, grian 
diisguisto. 

- ^ La Cámara de Comercio h a pedido al 
ministro dte Haicáenda qiie 'regule la imipor-
taditín de azúcares extrí>njeros, p a r a impeíMr 
que el exceso ponga nues t r a indimstriía a z u . 
caa-era en grado de inferioridad. 

FIRMA 
D1&M.ELREY 
NOMBRAMiIENTOS Y TRA«LA'-

DOS DIPLOMÁTICOS 

P L A N E S D E C A R R E T E R A S 

Su Majestad el R&y h a firmado los si-
guiísntea decre tos : 

D E BSTAPO;—Admit iendo la dimisión al 
ministro de S u Majestad en El H a y a , señor 
D. Fernando de Osorio y Elola. ' 

Ascendiendo á minis t ro de S n Majestad eH 
El H a y a a l Sr . D . Francisco d e Agüera , 
jefte de la Sección d© Comercio ©n el Minis­
ter io de Es tado . 

Nombrando jef© de la Sección de Comer­
cio del Minister io de Es tado al Sr . D, Juian 
Serxet y Vest, minis t ro d© Su Majestad en 
Caracas. 

Trasladando á lai Legación de Su Majes­
t a d ©n Caracas al señor vizconde de la Fuen-
•te de Doña Maríai, ministro de S u Majestad 
en Guatemala . 

Nombrando minis t ro de S u Majestad ©n 
^hiatemala al Sr. D. Ped ro Quar t in y de"! 
Saz Caballero, secretar io de la a l t a Comi­
sa r ía de España en Marruecos. 

Ascendiendo á min is t ro residente, y nom­
brando secretar io de l a a l t a Secre tar ía en 
Marriuecos, á D. Antonio Plá y Folgueira , 
secretario d© p r i m e r a clase en ©1 Minister io 
de Estado. 

Trasladando al Minis ter io d© Es t ado al 
S r . D. Manuel Agui r re de Cárcor, seoreta"-
rio de pr imera clase en la Enríbajada de Su 
Majestad en Viena. 

Trasladando á la Embajada de Su M a . 
jes tad en Viena al Sr. D. Manuel Alonso 
de Avila, seeretario de pr imera clase en San 
Salvador. 

Trai'la dando al Consulado en Veracruz á 
D. Emilio Zapico y Zarra luque , cónsul en 
Acapulco. 

Trasladando á Acapulco al señor marques 
de Pedroso, cónsul de España en Oporto. 

Trasladando á Oporto al Sr D. Ramón 
Abolla, cónsul d© España en Burdeos. ¡; 

Trafíadando á Burdeos á D. Rafael dé' 
Casares y Gil, cóni&ul d© España en Vera-
qruz. 

D E FOMENTO.—Determinando las rrila-' 
cáones por provincias que h a n de const i tuir 
el plan de car re teras de! Es tado . 

-p- Aprobando ei' p'lan d© raparaaion©s de 
carre teras , por el sistema de subastas p a r a 
el año 1916. , -

llfi ISfSISI a I linasi«i 
• • Preferid ^ r earasíísa !s ©ejistsaii. 

IS ssbatimiento prem-ataTi^o, y cuakjuieria 
efeoción nefrioisa, s© curan con La Nsuras . 
tina Bliérro. 1M j^oomendamos con efioaeáík. 
Deposatsa-ios: Pé rea Mar t ín y Oomfsafofe,, 
Afettó, 9, Madrid. 

Por 3OB detalles del tocador ee deduce 
fe elegancia. 

P ida siempre loa Jabones, esencias, cre­
mas , colonias, íítc., que en todos precios fa­
brica ia Perfumería Flbra-üa. 

BATAílfíOS - TOÉ. — Jaraíse da herokia 
( bsn«) - cioámice ) del dootor Mgdariaga. 
Agradable é sn«upsr«-ble remedio pectoraL 

£U 
Oictes, oafaia doiei- esi ei ««ta, y oura b «n-

puración en 4 dÍEW, Oto.An»lgsskja Orire . 

PREM5A PROViNCiANA 

l)iario ItegioTuil, d© Valiadolíd.—Apland© 
la idea del director d© l a revista de los se­
minar i s tas sevillanos, «Ora et Labora», de 
celebrar u n a vez al año lo que por a n t o n a . 
masía s© l lamará «Día d^ la Prensa cató­
lica». 

Dio© que la celebración d© este día «os 
u n t imbre glorioso, reservado eolamento á 
los periódicos' católicos, ((únicos» ^n el esta­
dio de la Prensa que t i enen un (jomúa de­
nominador da aepiffaoiones concretas y defi­
nidas , ideales también sustancialmente idén­
ticos, y que obedecen á- u n a misma ans ie , 
dad. 

P e r o oree el colega que no debe l imitarse 
¡La Prensa católica á celebrar ((su» .-fiesta u n a 
vez al año, sino que ciertas fesitividades de­
ben suponer u n a paralización e a lass coti­
d ianas t a r e a s , 

Teronina, haciendo la giguíant© observa, 
c ión: 

<(En plena guer ra ©urap©a suspendimos la 
publicación d© «Diario Regional» el día d© 
la Asíunción de la Sant í s ima Virgen, sin que 
perdiéramos u n a sola noticia ni recibiéra­
mos (jueja alguna.» " 

La Verdad, d© Murcia .—Inser ta u n ar ­
t ículo señalando las excelencias d© los .S in­
dicatos católicos, verdadera base de reden­
ción de los obreros del campo. 

P r e g u n t a con extrañeza cómo no están fe­
derados bajo la ban,idóra sindical agra r ia t o ­
dos los huer tanos d© Sa vega, qfxe puedien 
pa lpar estos beneficios, á los que contesta 
con las éiguientes pa labras del ettoouente 
propagandSaifca) Sr . Siglar! 

((Hace falta u n a propaganda act iva é in­
tensa pon el Campo y la huer ta . Precisa p ro . 
dSoaa- y enseñar . H a y que ir aSt mit in , á la 
Conferencia, l lamar á nnestros 'hiomiiiados 
huentanos y deoirilos: 

Frent© á «na AgoojaK^ón n e u t r a os p r e . 
sentamos u n a católica. 

F r e n t e á-falsas promesas,d© redención os 
ofiíecemos hechos concretos. 

Frentte á los qü© quieren divorciaros de 
vuestTBS amos os Samos la mano pa ra ser 
intermediar ios en todos vuesitr(3s asuntos. 

Aquí estamos. Venid á nosotros. No as­
piramos á o t r a cosa que á la redención del 
pobre, basados en las san tas doctrinas de 
Jesús.» 

La Voz de AlieOnte.—^Se queja «n un ra-
süonado artícujo .de los individuos qne , bla­
sonando de oatólicíjs, p a c t a n ooU: los ©ne-
migOB deí Caiolicáamb ayudando con su obe­
lo, y de oitra« di rectas manepais, á Ja difu­
sión y engirandeoimiento db la Prensa del 
campo de enfrente . -

Califica esta conducta de menteicatez sin 
nombrí© 6 de bur la impía , asegurando que 
las bur las con t ra Dioe eS 'méí'veti tóemipr© 
ooat ra l<m buiil^dqres. 

- inoendi®.—En la calle del Marqués d e . U r , 
quijo, núanoro 10, se declaró un pequeño in>-
conidio que fu© sotfoiDado pooo después d© 
indcáiaBse, ooasdonéndiosa pérdidlae materiáilee 
de .escasa imiportanoia. 

filña.—^PoT Canisas que se ignonan riñeron 
en la calle de lia Viotoiiia Franoi&oo Domin . 
guez Gil, de veintinueve años, y J u a n Sí i . 
gueS Reyes González, d© t re in ta y siete, s u . 
fmendio esl iprimero rariías keiones do pronós­
tico reseirvadb,' de ]as que fné asistido en la 
Oaisa deiSooorrio dtel distr i to ddl Centro. 

Bl Eg,re«or <x>mipareció ant© la presancia 
judáciaff. 

Mwsrte de 'Una niña.—Ha iallecido la niña 
d© Tin «ño Pifiar Berna Boltrán, que, como 
recordarán nuestros lectores, sufrió asfixia, 
de carác ter grave, en €(1 suceso ocurrido el 
día 6 del ac tual en la vaqnería del paseo 
de los Melancólicos, número 6. 

Qu&rmaéuras.—-El niño de diez y ocho, me­
ses Mar t ín Sánchez García scí'prodnjo quema, 
du ras de importancia al caerse en un bra­
sero con lumibre en su domicilio. Zurita^ IS. 
— — — — — - . — • . ^ i 

Oposicioíies y concursos 
tEn las oposiciones á la J u d i c a t u r a h a n 

sido aprobados en el p r imer ejercioio, boñ la 
correspondiente puntuación , los opositores si­
guientes ; 

Ncímero 219, D . Alvaro "Gíallan y Na-
j a r , 5,30. 

Id&m 520, D. Francisco Olemjente Cám, 
pos, 7. 

í d e m 222, D. J a i m e Núñoz Rodríguez, 
10,50. 

ídem 223, D. Ar tu ro Bonaplatla: Danís, 7. 
ídem 226, D. Ángel Bernal Al^^opa, 9. 
ídem 227, D. Antenio Gual Ubadi, 7,70. 
ídem 228, D. Vir-'-^n Sar thou, Carreras, . 22. 

• . Idom 229, D. Andrés Esno Liñ- 'a 12,S0. . 
P a r a hoy, á las crjatro do la t a rde , ae 

convoca á los' opoaitoires coniprendidcs en t r e 
loa números 230 al 250 inolusiví^ segundo 
l lamamiento. 

. Los Tnby.naíos-ds Correes, 
..Raina formar.,part©- de los t r ibunales á 

oposiciones en ©1 Cuerpo áe Correos han 
sido nombnados los señores s igu ien tes : 

Examen previo, p r imer t r i b u n a l : Presi­
dente , D., Guillermo Capde^'iJa; vociales: 
D . 'Francisco Verdugo y D. Francisco Il la-
n a . Segundo t r i b u n a l : Pjregi dente, don 
Ad'réano H e r n á n d e z ; vocales: D. Rafiael 
González y D. Bennabé Rodríguez de Lu­
cas. 

OpotFítaióii, p r imer ejercicio: Pres identa , 
D. Franciaoo Cabanzón ; vocales: D. Cris­
tóbal Morales y D. Francisco L 'Hotel ler i . 
Segun'db ejieroioio: -Presidente, .D. Antonio 
Monterio de Esp inosa ; vodales': D . Ciiria" 
eo Rojas y D . Mar t ín de León. Tercer ejo^-
cioio í Bneaidente, D . Je sús Morenoos; vo­
cales; D. Gerardo Carazo y D. Pranoi-.co 
Feírnández. 

Los ejerciicios dfe- examen previo darán 
pr incipio ©I d í a 1 ifla Marao ptróxim-o, y los 
dé oposición, fel día 1 de Abril 

NOTAS 
P O L Í T I C A S 

ufe—.r:— 
PARA LAS PRÓXIMAS ELEC­

CIONES 
' o-

EL PLEITO DE LOS ESCOLARES 
DE CANARIAS 

Las eiteociSanos en Orense. 
Ya parecen aoopliados e n la" provincia de 

Orense tos candSdlatois para, diputadlos, y t a m , 
bien p a r a eenadíjíres. 

P o r lia capital, distr i to muy im/portante, 
sea-á. elegido el an t iguo ¡Libemaffi D . Vicente 
Pérez, mioistno del Tribunal de Cuentas . 

P o r Celanov», ©1 .pireeidente de dicfho T r i . 
bnnal , D . Senén Cánido, si no renuncia por 
itener qav© o0upair una sena'dluría por dea-edho 
pa-opio. 

P o r Bande, e l conde de BuigalM, ©x mi-
nisiti-o d© Hacienda. 

Y el maur i s ta loonde d'eOi Moa-ad db CMte, 
'fcrav.a, por Pueibla die Ta-ives. 

Las vacantes de vitaücios. 
Aeegui'iaiba ayer persona bien in'foa-m'ada 

que se rán nombrados .senadore,a vital'icios ©1 
ivioepreeident© del Congreso D. Antonio Aiura 
Boronat , candidlato varias veces á min is t ro ; 
D. Ai'oadio Roda, ex viceipresidente dfeil Se­
nado, ant iguo pari>mentarlo, y D. Jos© Ma­
ría Zorita, ac tua l director general de Obraa 
públicas. 

El personaije que daba Jla noticia agr iga-
ha qiue dichos cand6datois ignoran el propó, 
«iix> d© los que t ienen qu© acordario. 

El encasiUado tto Astur ias . 
M I minis t ro d© la Gobornaioión, en «u oon-

feí-enoia d e ayer con ios periodistas, man í , 
íestó á éstosi.qu^. los t rabajos de encasilla­
do earfián ya casi ultimiadoe, esperando poder 
resolrver ea Lreve plazo lasi dificmltades (son 
q>'e iseí tropi^iíia en algunas provincias.. 

Eil eiioasilla,do de Astiiria.» esi el que más 
lajniarguxas cuesta a l Sr. Alba, t a n t o que s© 
lie a t r ibuye el propósito de dejar que alU 
íiudren las di&tintB.s fuerzas políticas como 
mojcr l es 'p lazca , ya que no pueden llegar 
á u n larregl», dad'a la in t ransigenc 'a de los 
oonserniadoree, qu© no quieren en modo aíl, 
g imo dejar ,su3 fuerzas á l'oa reformistas. 

La huelga de Trifbia. 

Bi .or igen de ila huelga t iene por cawsa di 
qaie -á tos abrer-os- ooaipfeitament© impedidlos 
se les rebajá á 'bres' ipe'sefjas ©1 jcm-al," y á 
•IOS no oo-iscpletaan-ent© inútilles se les rebaja 
á cuat ro pesetas. " 

Los obreiros pldbn se ooñioeda pensión á 
los ancianoe, entregá-ndoaeles esos j-ornates 
en sus, casa,s. 

La' opinión general -e»® que el Gobierno, 
dada lia boiudad! d e la ca-usia db íoS' obreros', 
se mues'ti'e propicio á ibatoertes es tas oon'O©-
sionee. y -(wn-ello se conjurará el loonflicto. 

Af puar ío die Sanitia Marta. 

E s t a noche marchará á su d i s t r i to electo, 
ral del P u e r t o de San ta Mar ía el candidato 
á d ipu tado D. Dionisio Pérez, qno r ^ r e -
sen taba al d is t r i to cuando l a separación del 
conde de Romanones y el marqués de Alhu­
cemas, y firmó ©1 manifiesto del Sr . García 
Pr ie t» . 

M jefe -de los; demócratas hace ciuestión 
cerrada que, si©n(3o D. Dionisio Pérez uno 
d© los 61 firmantes, t iene derecto, porque 
así está pac tado con los liberales, á vol. 
ver á ocupar su pues'to. 
. L a intervención del minis t ro d© In&truc-, 
ción pública y Bellas Artes , Sr. .Burell, en 
este conflicto se redujo, según ios l ibera­
les, á procurar que el general Sr. Bar rasa , 
que e&'tá en icléntica caso- que-.D.r-IXionisio 
Pérez, fuesKi efagido senador, en rea de d i , 
pu tado , por la prioivinoia de Cádiz. 

Los deim,óoratas esperaban que el señor 
Buréll hubiese defendido también á su an­
t iguo compañero. :• -

E)| lío del encasilladle. 
E n Aiknería se ha iniciado ññ-movimlei i to 

contra el lla,mado ounerismo político, ha­
biéndose formado la cand ida tu ra por la ca_ 
pi ta l , .compues'ta de t res almerienses: uno 
manr is ta , o t ro liberal y - o t r o republicano. 

Las Sociedades y Comités formadoá pa ra 
la defensa de la oandáda.tura d e Hijos die la 
provincia .han publicado manifiestos.sin ha­
cer ailusiones -políti<;a6 en favor d e loa p a r 
tidos. 

Las^Biadurta® per MffldPid. 
Afií-m^abaanoch© en ©1 Congreso un ex m i ­

nistro demócrata que ©1 Sr . Alba . t iene ya 
entre manos el encasillado paríi, senadores. 
Dijo que por la- provincia de Madrid,se,rán 
senadores, indiscutiblemente, ©1 conservador 
D. Edua rdo Yáñez, médico, actutal senador, 
y como 'fliás an t iguo e n t r e los d© su p a r t i d o ; 
D. Luis Bahía , t ambién senador e n la p re , 
sent© legis la tura , presidente del Centro de 
Defensia, Social; D . J n a n Or tue ta , liberal, 
amigo del conde de Romanones, y D . Enr i ­
que Arroyo, también minis ter ia l . 

Reunién do presitientles. 
Decía anoche Un senador vitalicio, más in­

clinado á los demócratas que á los liberl'aleé, 
que se impone e n s'egai«a se r e ú n a n losi se , 
ñores García P r i e to y Vil lanneva con ©1 
conde de Romanones , parta designar los se­
nadores y d iputados que han d© formar las 
Me6.as d e ambas' Camainas, .porque son muchos 
los que andan pre tendiendo puesttis y sbJi-
c i tandó promesas de iofotenerlos. Añadía el 
ccmspicuo que p a r a las secretar ías disponi, 
bles de los liberales ya querían ('(promesas» 
siete (íchicosi» dé ©x ministros y personajes 
más ó menos impor tan tes . 

Los ©studiaíites dls Gamarras. 

Ayer celebró una oonf erenc-ia con. e] se­
ñor presidente del' 'Consejo da Ministros el 
diputado á C-orite» iSr. Delgado Bai'reto, 

él cual 1© dio cuenta de los numei'osos tíeie-
gramas que ha recibido de Teeieráfe soli­
citando realice -gestiones cerca deíi' Gobier­
no para qiie se ooniplete la .sección iini'V<ír. 
sitarla de La Laguna. 

E] conde de Roma-nones mostró gran in­
terés en el a snn to y pidió nuevos detalles, 
ofreciéndolos, él Sr. Dtí?gádó, Barreío-, quien 
conferenciará con el ministro d e Iflístruc-
dfin .paj-a-, Tvier ©1 modo de. satisíaoer ¡fes 
aspií-iacioneg- de Tener-iís, donde se h a n sus­
pendido todas las labores en í'os Centros 
dooenteis. 

, Los r^íonaiSisías. 
El G(Aierno s e pro'poae baioe-r .guer ra sin 

cuartel á Itos regiona'listas, uni-éndo contra 
ellos á lüberaítes, republ'iean'o® y refoinmistas. 

E|l a t e l d e d a „ Bai-oelonia, Sr . Oolkso, h,a 
vénidb á Madridí pá-ra r.,-..-,f,-"-̂ -n;,̂ --,or con ©1 
Gobierno sobre lia -aituiaioi'ón d e aquel Ayun. 
fcamiento y recibir, instrucciones dei.,Gobie(r-
ao ,pa,ra lía próxima l iwha ete«3t(Dsraií. 

PBeTORALSS, Galman r-ápícíamente-Ia 
to5.- Curan Siejnpre cataiíf&sjí. asríiei, 
grlpp©, fíe vente en toáas }ás famaeiasT' 

ILASI CONFERENCIAS DE AYER 
EN EL CENTRO DE LA INMACULADA, EN LA ASOCÍACÍON 

DE AGRICULTORES Y EN LA ACADEMIA 
DE JURISPRUDENCIA 

En el CentjTO Popular 
de la Inmaculada 

Sigiuiendo la 'Cos'bujnbire €s*abl©oidla por la 
Academia de Sooioilogía de Loa Luises, odie. 
brós© ayer, viei-nes, una .in'téresian't© elesiín, 
€in l'a que tomatt-on pai-t© los Sres. Casitillejo 
y Puigdollers. 

Presidió D . José Gallo dfe Renovales, quien 
pi-es'entó á los obrieros ai] orador Sr, OaatL 
Uejo, ©1 cual diseo-tó euo&msn del tema «La 
desigualdad natfural'». 

Ddamesitina cómo la igualdad -total no puo , 
de ©acontranse en la ¡vidia. Cada uno ©s á 
(fbro <infer©nte; la- desiguafldad no quieai© de , 
d r oposicióai. 

•—^Nada importa,—dio©—qu© desapnemsivos 
conferenciantes quieran pea-siuadiir á las mla-
sas d© que ©1' Cristianismo esi la religión 
de Ha igualdad, porque en susí misanaiS a r g u , 
mentaeionee, mial que' fes pese, t end tán que 
confesar que también es lai religión de ito 
oboíüenoia; que m bien n^ t iene len. cuenta 
las disíjiuciones de naioimientio ó de fortuna, 
que concede preferencia á' l a vi'r'bud sobif© la 
inteligiemoia, ©1 ciieilo mismo m u e s t r a ' u n a 
jerarquía 'comceditendo -una desigual repar t i ­
ción d© mér i to y elaniidad. 

Presenta ejeimiplos refutand'o la frase qiw 
80- a-íribiiyie á un caracterizado socáalista con 
su pensam'iento' fijo en el d ía en que se p r a c , 
táaape el' r epa r to : «Con lo no poco que tengo 
y lo muioho que me toque detl l eps r to V-O 
habnemos de sentir neoeeidiadegi.» 

Fué muy aplaudido. 
El iSr. Puigdolleiia siguió ©1 cur-so de sius 

cojiferencJas, tiPatando de la. *ouelai «oaia. 
láista. D'ijo cómo tos tr iunfos que el so«3Íalis, 
mo ha oonsegiiidb son aparentes , ya que la 
vida cpda día se ,haoe más impopible para 
el cbirero; bs.ciaisas, Tos comestibles, todo» 
tos gaisitos son mayores. Siguió con razona, 
das citas y ocn oportunismos' que fueron 
afp'lrxnididos, ~ 

Lai ©sKMeP'a católlioa es la. qm© ehxe sus bra­
zos al' obiiero, enseñán'diole ed camino da la 
reávindiciación. Tenía es que tratar-á en su 
canf*enoia pa'óximai. 

Se le Qvacionió. 
Po r úitiimo :s.e proyeot-aron ipelcula-s ciñe, 

.ma-túigriáfi-oa®, como olbsiequio al púbUcoi n u . 
merbsísimo que llenaba to ta lmente el* BialÓn 
dtel Centro PopuCar Cató'liooi de Ja. Inanaou-
lada. 

la anterior^ e! dootor Graoieil propuso á Jai 
Asociación da Agr-icultores e] nombramísa-
to de una Comisión d© «u seno pa ra el - e s . 
tudio de la extracción de 'los abonos poiási-
lOOis de Jas aguas del mar , éxplotacióni dte 
la fosfafíia, d e Logrosán y concesión de 
pensiones, por cuenlta de] Es tado , pona e s . 
itaidiois agronómicosi len di ext ranjero . 

El numeroso público que escudió al doc­
t o r Granell premió cu, mefi t íeima labor con 
oa¡urosos aplausos. 

En la Asociación de Agricultores 
de España 

ES doctor Üranell. 
Sobre-el .tema «Abonos químicos: práctícáa 

viciosas en su, em-ple'o, manera de ©vitarlaa 
y confección económica de l&S abo»o» com-
pilet-06 por los miamos agricultores» dio ayer 
ta rde , en e í sajón d©. actos de - la Asocia­
ción de Agricultores de España, una i n t e , 
res ante conferencia el doctor D. Conrado 
Granell . 

ÍEJmipezó ,.©1 disertante haciendo un dete­
nido «ístudio^de la .composición química de 
los vegetailes, oompaiándala con la de 'Tos 
animales, obteniendo como resul tado -final la 
gran ,sim_iiítud que en t r e los mis-mos exis­
te,, ipues -la única separación en t re ambos 
reinos radica en la manera de vivir y des-
arr-6llar,se, aisimüándos-d los primeros para su 
nutrición compuestos q-uímioos, y los .según, 
dos composiciones orgánicas, compenetrán-
doeó no obstante eii sn, desarroU-Oj puesto 
que el carbono necesario para la vida de 
las p íantas -procede, en g ran pa-rte, de áci­
do oaírbonico, prodncido por la respiración 
de los animales. 

-Posteriormente, y t r a tando ya del abono, 
lo definió el oradtir diciendo que es «toda 
sustancÍB. que se". añade á la tieiTa pa ra 
mejorar y aumenta r Jas cosechas», y el pro­
blema ,á resolver—proseiguía el coniferéínoián. 
te—consiste únioam-ent© ©n averiguar cuál 
es la oíase dé abono qu^^ h a d e utiiizarse en 
cada caso y cantidad del mismo que debe 
aplicarse.. 

La sollución es sencilla. Bas ta con anali­
zar quími-csa.mente la composición de las t i e . 
rra® que s© quieren a b o n a r , ' y dotarlas d© 
aquellos cc-mp-onenttís de que carecen ó qu© 
•,se encuentran en proporción escasa, siempre 
teniendo en cuenta las cond-iciones geográfi-
<&-; y aíanosifericas del - lugar sometido á 
e«.tu-dio. ' . 

Y nada más útil! par-a esta investigación 
que praatica-r éí conisejo de un sabio agró­
nomo iingíleis: establecer en ca-da región, un 
toboratorio d'e ,a.náliisis qu©. resolviera en 
cada caso las consultas de i'os labradores. 

A continuación estudió el doctor Granell 
Hos diferentas abonos en Uso, empezando por 
los orgánicoe,. y de estíos éi ©s/tiér.ool de 
cuadras,, acerca díel cu-ai', dijo qu©, attn 
cuando sus resultados son casi 6i©m.pre po­
sitivos, t iene él gra-n inoonveniento de su 
excesivo precio. 

De los abonos qiiímicos hizo d-etallada ©x. 
posición acerca de los alea,¡ino,s, fosfatados, 
ni trogenados, ma,gnésicos, potás'icos, y ferro-
sosi, analizando su acción en l'a-s -diferentes 
clases de t ie r ras , déiseomposi-ción química 
que en las mismas s-e realiza, ventajas-, i n . 
convenientes y coste d© la bonificación. Las 
kam.itas y.joe, snperfasfato.s fueron igualmen-
ite objeto d© detenidoi estudio, y al t r a t a r d© 
il'os úl t imos decía él orador: íoPuesto que ]a 
agricul tura es la ciencia de la economía y 
á ella debe dirigÍT,i>6 • principalm-ente .di agr i . 
cultor, nada más lógico que elaborarse él 
mismo los abonos que han de bonificar siis 
t i e r ras . A es te fin -vamos á exponer un 
proíjedimiítato prádtico pana la obtención de 
superfosfatos. En una a r tesa do dimeíneiojies 
adecuadas méBclense cien kilogramos de fos-
far i ta de Logrosán con 40 litros de agua, y 
u n a vez bien bat ida Ik mezcla con una pala 
ó azadón, añádase ácido sul-fúi-ico de GO" 
Beaumé en la proporción de u n kilo por 
grado foís-fóri-co de ia fosfarita; ©s decir, 
que. si és ta es de 18", deben añadir.se 18 
kíioígramos de ácido. La operación debe r e a . ' 
lizárso aj aú'e^ l ibre, por las émana-ciones 
que 8© -desprenden dniranlte 3a me¡z-clia, y 
una. ivéz realizada ésta , deposítage en sitio 
seoo durantte tíos jn-eses, al vfin de io-s cuales 
piiedíí empíearso con restiltido indudable. 

Por , es te procedimiiento, e l coste de los 
cien kilos d e superfosfatos será, aproxima­
damente, de -una-sl -siete péseta-a.» 

A continuación estudió el orador los' abo. 
nos nitrogenados y 'cultivos biológicos, re­
batiendo la especie divullgada de qu© las 
agregaciones químicas' á las t i e r ras agotan la 
facultad productiva de Jos campas, citando, 
«1 (rfécto, cosechas de l'S.OOO kilogra-moe, por 
h<-"bárea obtenido,» en la r ibera del Júcar , 
después de es tar utilizando- duranlte sesen­
ta años losi .abonos químicos. 

Como final de 1» in teresante conferencia;, 
y ii-esumiendo a l mismo t iempo lo dicho -en 

En la Academia de Jurisprudeneia 

£t Sr. .González Hontoria. 
A las seis y media de la taade de ayer 

dio D . ¡Manuel González Hontor ia luma con­
ferencia en & Real Academia de Jui-ispru-
dencia y Legislación, acerca del t ema «Loe 
fines esenciales de Ja a-ocióji internacional 
española». 

La mesa presidencial fué ocupada por e | 
conferenciante y los señores conde ' d e Ro­
manones, maiTouési d© Lema, iSándhez de 
Toca y 'García Pr ie to . 

Eü Sr. Gonzátez Hontor ia dio prin(3Ípi(J 
á su t rabajo diciíítido que iba á exponer el 
i r u t o de la investigación • q,u© muchas ve . 
ees ha realizado en su fuero in terno, acer­
ca de la situación intempcioiía] df- jj-pañ.?.. 
ó^ pn - sn sení,i(5o íi-.í^ Í.I>Í]Jiií", de +o-d!i la 
raza españoSa. 

D I J O qu© i¡a aspiracáón de todo Es t ado 
puede r©du<nr8e á estos dos términos: ' qu© 
m> se deshaga ¡a unión d e la tota l idad 
d'e hombres que consti tuyen ja nao¡ona;Iidad, 
y Ibvanitar el nivel! mora} y mater ial de gU8 
subditos. 

Particularizando en lo qu© respecta é. E s . 
paña, comenzó indicpnd-* -,-i i.i,ir^ív,í -.'es^vít,-!! 
.1 ios ter. ' íoriD^ i'í y^'i .'j.íi '.•". 

De las oolaüias de'' ¿c 'c . i " G' "J'-.M ' l i j j 
que no eran de necesidad para el bj&i.esl.ar 
de* la Pa t r i a , cosa que no acaecía lo mismo 
coa las islas Canarias , donde sus habitan­
tes se habían distinguido siempre por su 
aosndrado españolismo. 

Además, disfriUtan estas irsl'as de u n a ©x-
oelente situación «s t ia tégica que hace do­
blar su . valor. 

P a r a seguridad y garan t ía de es ta pr-O. 
vincia, entendía el Sr. González Hontor ia 
qu© era necesaria Ja posesión d© nues t r a s 
colonias del Sahaira, donde aun no se sabe 
qué producto puedan dar d© sí. 

Censuró l'a inercia de los gobernantes es.-
-pañoles, que aun no hon tomado posesión 
de lias t ie r ras al Noi te del cabo Juciy y d© 
Itfrú, que nos corresponden por loa T r a . 
ta-doB desde hace años, y leconooidos últ i-
mamentó por las potencias. 

Indicó que nO' podía continuar jfa. pasivi­
dad d e España; en este punto , pues de no 
ooaivenií'le podía cambial lo ó venderlo á 

nacaones más d€fcid-idas. 
Exaníinó él probtema. de Marrueco» en su 

¿oná Norte , oomparando eu situación y la 
d© ]a Penínsiula con ''a de TiOTuía é ambos 
lados de los Dardanelos, salvo allgunas di-
feronoias qu© en nada disminoían la tesis 
de la comparación. 

Entendió , sin embargo, que es precisa la 
pos-esión de Tánger y mayor independe'ncia 
en.l-a zona españofla, cosas ambas t a l vez 
no difíciles de conseguir sabiendo api ove. 
char las circunstancias actuales . 

Respecto á la in-tegiidad nacional' en la 
Península, esbozó la aspiración dp corazones 
Juiveniieis con la i-éciipeí ación de Gibraltar' 
y la lunión con Lusiianla. 

Añadió que no proponía soluoione», pues 
únicamente Ih-abía pretendido indicar ¡o que, 
á éu juicio, í»nivfe,ne pa ra 'a segundad de 
España. f. 

Terminó ^ -conferenciante haciendo resa l ta r 
la necesidad de que los Goí)fe:nos t rabajen 
por el-evar el nivel moral' y maí&.'ial d e sns 
gobernantes, como medio único d e .enignain-
dece-r lá la nación. 

Grandes apllausos premiaron la laboj» idel 
conferenciante. 

1 ^ _ ' ' • • 
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B-USISj INAPSTBMSIA, ETC. 

LAS DERECHAS 
Y LAS ELFr.CONRS 

En- SsviSíla. 

Se ha celebrado una rbunión ent ie ¡os que 
componen la Liga Católica y los mauris tas , 
para asuntos ci-edbo-rales. 

Fué designado candidato único D. Manuel 
Rojas Maircos, presidente de la Liga Ca . 
tóJica, nombran dos© una Comisión ©jesuti-
va, compuesta de -do-s mauxi&las y dos de la 

, Liga. 

En Vailaí!©!!^, 

Un xedsctor de nueí-i ro querido c»lega 
.«Diario Eegíonal», d© Valladclid, visitó aJ 
gobernado?" de esa pío zinc a, quien, hablan , 
do de asuntos elsotoraies, ]e manifestó ((qu© 
«1 -Gobierno -deseaba inteLgencia con los 
elementos monárquicos gubeinamontales, s'-
quiora, nada dejara traslucir «¡obre la base 
de ponderaoión de fv^.íT.s en que se í u n . 
dará--la c-oiiicid,t-ncia "V'^toi-al. No oí,jt-tuít» 
es tas reE-e.rva,s, cr-2cnntv ''Oi Oiiiivocuiips in­
dicando que las pr-eien',io,lc*s del Gobernó 
son : -que ios con-se;-. cdoi,^s ma ' ¡ l i s ta , no 
hostilicen aj .Gobierno en VJl<íjón y Kava . 
Tordesübis,--á cambio cV i rsperar íes e dia-

.fírit-o de .Mé-dina del Campo j apoy.ar á un 
ca-ndid-ato por la cirrun<;r'r,pción. 

Ha.<3ta el momento, esta es la s'^tiíación 
©lectora] por lo que afecta á la provincia 
de Valladolid.» . 

. EÜ 'HisüriEmc oiti Badajoz. 

Leemos en nuestro colega ((Noticiero Ex­
tremeño» : 

«La laibor d© propaganda que en favor 
de las -doctrinas mauí i s tas han venido vé¿bi' 
|5|mndo en nues'tra provincia Itoisj señores 
Pern-ández Daza, García Vmupsa y otros ha 
encontrado aojgida, por ¡o que se nos dios, 
en un grupo de p e r s o i r s muy conocidas y 
re8petada,s en -Badajoz, que haslta estes m o . 
nientos permanecieron alejadas de la vida 
activa de la política. 

E n uno de -estos pro'irnos días s» espera 
en la capital la llegada de Io= Sres. Fer­
nández Daza, qu© vienen c"n e¡ fin de c n u i o . 
car á una reunión á ©sí-" o*iuro de personas 
á que aludimo-s-y ooii'^titiiíi, " " acifrdí^ co j 
las mismas, si Comité provine.al maurÍL-xa, 
que posteriorme-iite ed encargará de ía or­
ganización de ¡es Comités locales j de 
cuantos trabajos y pi'opagandas considere .pre­
cisos y acuerde.» 
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INFORMACIÓN DE LOS MINISTERIOS 
PRESIDENCIA 

Ü A B t A N D O CON EL RaBBl t tBNTB 

FelioKaQion«3. 

iEa eoode á o Hcnaanojiee. impófostó á los 

irogoS telegriama» ¿ e fAoitaípiones ^poc haber 
o o n o e d i i 4 deipósitíoi franoo á BaroelloiiBa.. 
M & . -No'tigaási h a euñ<aéo aJjwesátíeitttiei tm 
Me^aoiM» Bdlietteoidoi í w a (teítrajgoina ese 

Protesto de Zaragoza. 
!BaimJ>& hm recibido ^ s^ñw toflde de 

iElotoaiKmes ^¿tegiramHB d e JZíUFagosai, qtte cree 
pefTJioidioai »fl4 ioteyase® la eonuoeeidn d»l á e , 
¡pósito •feaiwío á -Parioeltona!, CSree «ül Señoar 
ÍJ-r^Meiüto éíB OoMejo •íograff Temqar l a Te-
ÍH6*etnjd«;>db fas aoia^iieses, ya que, len su 
teHtifflui«P, mo perjudieai 'la ooanoesítía los fo, 
leineMl á a Aragán. 

Somáhones y VHtemueva. 

DieeKJa Piailíwáo jnancJid él ccmdb aíl HinÓB-
ier io ida EJstado, éanA cétetoó idetemda COÜIH 
feaseinoia; Km. &L S r , Víllairaeivia. 

I.OS sargentos. 
iEa BU'bs«oretari<3 á e l a PireGideñoia m a n i . 

feflW ayéf tardi^ á los periodista» qu© el jefe 
l^el Oob iemo ' s e propon© recopilar t odas las 
áieposdioicoies qoie se lefieirea á los derechos 
gu© ccmoede l a l©y á los «angenibos liceuoia. 
do», COK objeto d© formaar tm reglamento 
1̂  ev i t a r reolaiaacioBesi 

P o r iniciativa, del ooBde de Bornaaoües sa 
han. despachado todos loa expedientes re -
fcrasados, dejándose los asuntos al día.. 

Tani)ién, ee propone ©1 jef© del Gobierno 
(teorganízar el a.rohivo d© l a Presidencia, for-
imando ©xpedientea ipeifeonales 4 e ouantoa 
b a n deseimipeñado all í ciargos, expedienten 
gue Bervirán á la fea de his tor i» polítioa d e 
loe interessido*. 

GOMIRHACION 
Ayer ei med^niia. 

M ñí. Al ta , aJ recilMr á los períodistaa, 
BíjoUe» qu« toda ía, «nañana la. había pasa-
fio cojaunieando con Io<s gobernadores (avi­
léis de ¡pnovincila»'Bolbr© ouestionesi poflítioaisi. 

Respeoto al eaoasillado (mostróse el minis_ 
Ero muy BatisíeOho, diciendo que iba ptír 
buen camino y que n o se p resea tan grandes 
Hdfidoüjtade». 

Dijo también el Sr. Alb* que e r a n infum-
0ados los rumores que circulan sobre fra­
caso en el prefolliema de represión de la 3nea-
ÍUoidad. 

No hay fracasOí—añadió—, p u ^ por ©1 
contrar io, ©1 S r . Giaroía Molinaa, delegado 
del Gobierno, t r aba j a ac t ivamente por la 
p ron t a sdlucidn del problema.,, 

Í)E INSTRUC­
CIÓN PUBLICA 

Las Faoi i tades de Xifenoi^ 
y FíiloSDifía y Letras pa ra ga 

Universtidtati oomposteliana.. 

ÍBI concejal del Ayuntamiento de Santiaigo 
de Cbm,poste!ia y caltedrátíoo aucxilian de 
aquella Universidad, D . Luis .Port^iro Ga-
rea, ,ha presentado á jaquel Muniicipio unía 
moción, en íá .que se contienen ias< propo-
eioiones siguientes-: 

Activar laa gestiones encaminadlas al lo­
gro de la aspir'aíoión iregionial de que se 
integre nues t ra Uniíversidiad oon las Pacu l . 
tades de Filosofía y Letras y Oienoiais, re-
«famando el apoyo n® sólo de nues t ro dipu­
tado , que está ya interesado en el asunto , 
sino la de itodos-' los pa-b'tioos gallegos, pa ra 
deiiio.strar que es un anhelo a l t ru is ta de toda 
la región gallega. 

Notificiar al exceiíentísimo señor rector de 
la Universidad que el Ayuntamidnito se 
dispon© á seguir la cruzada, á fin de que 
(©1 Claustro de profesores, si lo cree opor­
t u n o , vuelvia á lía lid y se decida á reahaar 
un esfuerzo definitivo, empleando para ello 
cuantas energías t enga disponibles. 

Invi tar á los escolares pa ra que, en unión 
de los profesores ó por cuenta propia, r e . 
clamen pacáñcaanenite t a l mejora y e n v í ^ ^ 
«.eñor ministro de Instruooión púb^lcS. soli­
ci tud á ello encaminada!, 

HACIENDA 
mi Sr^ 'tfi'zá.ia ños idS.30 había recLbido la vi-

eitaj de una Comisión de fabricantes dle aisiú. 
tax, acompañada de lee diputados á Cantes 
pe r lajquella proviuicm; de unía Ooanisión de lia 
Oaisia d!dl' Pueblo, de Valemicáa, para haoeríle 
ent rega del diploma, nombrándolo socio ho , 

' Horario de la Cooperativa de Cas'as ba ra t a s 
en dicha capital, y de o t ra de fabricantes dle 
papei. 

TiraJÜandei de la. ouesti«5n referente á los dte-
pósitoa oomeipaialles., dedktnaba el Sr,. Urzáiz 
la es t rañeza que te .oauísaban ciertas protes , 
t ae , máxime ouiando en él preámbulo del! cíe-
we to conoedJéndwlos á Cádiz se apuntaba la 
id'ea dle dar carácter de geneenallidlad á la «on-
besión, isin que entonces nadie protestase. 

«Sobii© Illa ioóm.oeaión del depósito .ooffniemciaii 
en Baroeltonia^—decía el Sa-. Urzáia—niada pue^ 
d e traitarse, poaxju© ¡paa'a ello to que haioe ía!-
t a primero es la petición.» 

Ocupándose de la ootiaaciión de nraestros 
ivialores, mianifestaba el ministro que ©I Go­
bierno se felicita de su auWda. 

Es tudia aotuaflmente el Sr. Uraáiz ©1 tipo 
de interés de las íutui 'as obKgaei'oneSi d!el Te , 
soro, y del que ha de dar la Caja Postal de 
Ahorro. 

Los aicahcxíeiros. 
E l ^ r . Uraáiz recibió, después-de las sie­

t e de la t a rde de ay<ír, á la Oomiei<5n a l ­
coholera de Barcelona, que ' le expuso los per­
juicios que t r ae á la industr ia la medida 
ú l tmamente tomada , por tener lo» fabrican, 
t e s su principal mercado en éí extranjero. 

E l Sr. Romero, .en nombre de todos los 
oomisionadog, explicó al ministro la expo­
sición que habían prese'ntado "á RomanoneS, 
pidiendo al Sr . Urzáiz complaciera á los 
industr iales alcoholeros en su demanda. 

GRACIA Y JUSTICIA 
Con flecha 10 se ha concedido Real licen­

cia á doña Carmen Bugallal y Rodríguez, 
hija de los' condes de Bugallal , p a r a contraer 
matr imonio con D. Manuel Fernández Ba-
r rón y Barrenechea. 

Ídem á doña Mercedes Martorel l y Té-
llez Girón, hija d& los Grandes de E : ^ a ñ a 
duques de Almenara A.lta, con D. Gabriel 
Squeilla. Rosiñol. 

Se ha concedido indulto, por haber con­
traído miatrinionio sin Reall '.licencia, á doña 
Ana Manjón y Palacio, suoesora en el t í tu lo 
de conde de Beriíiin.ga de Diriero. 

(Se ha accedido á la' instancia de doña 
Pi lar Ti rado y Palacio, que solicitó se in. 
dui tase á su esposo, ya difunto, D. E<miIio 
Mariscal y López de Mendoza, hijo de los 
S7iiríii!r-^ S dt, ?'.;!.e-j TT^r/.GsO, de h. r^sp?c-
s-'íM'iida.i en -Í ' ¡' u . o _'̂ .;r '.;.'. - ' _M.' 

-«» Ha.,-! sid'o nombrados ]ueiC(-is : 
De Navahermosai, D. Manuel Bernaiié Vi . 

oente; de Olvera, D. Ignacio In fan te Pérez; 
de Belchite, D. José Ruiz Delgado; d e Fre -

geaa l ^ Ja a t e t a , -B . A r t w o Suár®i BáE» 
cea^, y d« Viellá, D . F a u s t o Garcíai y Ga-r, 
oía, tópirante a ú m e r o 66. 

Una visita ^ inspección. 

En, a tención ,á las re i t e radas denuncias 
qu© h a n cáréulaido estos días pos l a Prensa 
respBQto & suptíéstos -aíbusoa cometidos en 
la colonia peni tenc iar ia del Dueso, e l mi­
nis t ro de G r a c i a ' j ' Just icia h a dispuesto u n a 
miinuoiosai- visi-W- da inspección, ©noajgando 
de ©Ha á un. i n y e c t o r del 'Ministerio, que, 
sin previo avisio, salió ayer g a r a aquel pun­
to , ©n donde y a hab rá cameiim.do á ejercer 
sus funciones. 

FOMENTO 
THgd y maiz. 

fja Coimpáila Na iáe r« Hiibáína. ÍXBI piíiesto 
á diupoisioión deH OoMomo ^ Y % O P Stjioí 
Mendi pwr» t r a n s p o r t a r do la iárgetatína 
7.000 tenÁWM d e t r igo ¿hoiraí, y 8.000 d!© • 
miaíz en Msiyo, oón unia "rebaja ©o el fl€*e 
So 80 |)«S8ta« ^01 ^ndiíadÁ. 

Dice él Sr . Salvador. 

E l minis t ro d» Fomento h a ma<nif©stado 
que l«s. "Kí.OOO pesetas- ccmoedidas pai*. la 
r^ar 'a 'cáóñ de usa diqu^ de ienoauaamieinto 
del Ebro . to Ttcdela, t ío lo h a n eido ^ o f t i n 
móvil poKtiico, tóno tenieodo en «neirt» má» 
altó» y levantados inteT^eB. 

in tereses cata'Ianes. 

A las t r e s y media, d© la t a r d e de ayer^ el 
utoalde de ÍBaroelonja, acompañado del di-
nector genera l de Comercio, vis i tará al mi ­
nis t ro de Hac ienda y al pres idente del Con_ 
Bojo p a r a t r a t a r d e asumtoa ooanerciajea de 
g r a a interé» paa-a. aqu«4 p^uerto. 
— « • — 

REPARTO DE PREMIOS 
POR CORREO 

M E D I N A D E POMAR 8 

Ooin gr.ain solemnidad y ex t r ao rd ina r i a 
brállan'feez se oetebró ei domingo, á las seia 
y media de 'lai tarda,, en el salón de actos 
del Ayuntamiento , el sim.p ático acto die ©n-
tPega de las prim€£r,as 'libretas á loa socaos 
mutual is tae y á 'los ajumnós piremiados en 
©1 pasado curso. 

Presidió el alcalde, ocupando los' demás 
puestos el juez d e instrucción del pa r t i do . 
Clero Se la ciudad y pueblos próximos, au to­
r idades locales, J u n t a direct iva de la Mu­
tual idad, Ayuntamien to y J u n t a local de 
P r imera enseñanza. 

Un coro de niños d e laanbos sexos, hábil­
mente preparadlo por las Religiosas H i j a s 
de M a r í a Inmaculada; y por ©1 maestro, en­
tonó preciosos cánticos, qu© fueron acom­
pañados al p iano por las dis t inguidas seño, 
r i t a s E lv i r i t a y Amieiia Mar t ínez . 

Lucieron sus proesías infiantüos ejecutan­
do l inda pieza musácal, á t r e s manos, las 
niiiaaa[ I r enea G)air<tiía, Isabelita) Angulb y 
Her l inda López. Los niños Eladio Fernáur 
dez, Nicolás Gómez y Luis Fernández, in­
t e rp re ta ron «El cuento del t ío Perico», «La 
alegría» y «Grat i tud». Fue ron todos frené­
t icamente aplaudidos. 

-El señor maest ro explicó, oon sencillas 
frases, lo que es l a Mutua l idad y sus venta­
jas em orden moral y mater ia l , an imando 
á todos á ser previsores. Dio jecituira de un 
tetegipama que envió el I n s t i t u t e Nacional 
de Pirevisióp, felicitando y animiamido & per ­
severar en la noble empPesa 'acometida. 

El señor párroco, con su Bcost-umbriadla 
elocuencia, p in tó con vivos colorea al hom­
bre ahorrador y al vicioso, ana temat izando 
el lujo t a n oamiente en lia mujer . 

El señor aleaíde enoao-eció ©1 ahoiir<S, y 
con SU pecuM,ar cortesía, en deffioad'as pa­
labras dio 0,a® .gracias á loa que habíian trat-
bajado en favor d'e los niños. 

Distribuyéronse S4 libretasi dg dote in­
fanti l , u n cen tenar de ijibritós, regalo diel 
Ayuji tamiento, y mul t i tud de folletos, que 
©nvfiá eJ I n s t i t u t o Nacional de Previsión. 

« « • 
El dominigo,, 20 de], -actual, tendría lugajr 

la F ies t a del áirbol, ooal ©1 e^Dendor ñ& 
años anter iores . 

RELIGIOSAS 
D Í A 12 SÁBADO 

S a n t a Eulailia, virgen y m é r t i r j Santos 
Antonio y Gaudemoio, Obispos, j San Modbs-
to , düác»no y mártir^ y Santos Daaa'ián y 
Ju 'Mn, miáitiresi. 

La Misa y Ofioioi diviao soia dle Ib.» S a n , 
tos Siete Fiundadores d¡e .la Orden de Sier­
vos de María , oon r i to dobliQ y aoilor blknioo. 

Adoración Nooturna. San FrauciBoa d'e 
Borja y San Juian Berchmanis. 

Cortó ai3i Mar ía ,_Nuest ra i Señona de} Pi­
lar , en. su paaToquia., Bsioueías Pías ' d e San 
Fea-nando y ComendiadíoTias de Sant iago. 

Cuarenta Horas.—Pian-oquiai é& San Mair« 
t ín . 

s a n t a IgtoSia Oatedrat.—A fas ocho, Misa 
díe Comunión en eS a l t a r del PuTÍB.im.0 Cora­
zón de María. 

Capilla áSiX Ave IVIaria.—A lias once, MJisia, 
Rosar le y coanida á 40 mujeres pobres'. 

iglesia ú& Nu i^ t ra Sonora de la Cen^olli-
Oién.—^Por i a t a rde , á illas 'sei®., Salve Botem, 
n e y Plegar ia á Nues t ra Señora. 

Parroquia é» San Marcos .—x lias, ocho. 
Misa y Felicitación Sabatina, á 'la Sant ís i ­
m a Virgen. 

Parroquia cíe San Mart ín (Cuarenta Ho­
ras) .—Continúa lia Novena á Nues t ra Seño­
r a de Lorardtesi. A 'lais ocho. Exposición de 
Su Divina Majes tad ; á las diez. Misa ma­
yor ; ipor lia ta rde , á las oinoo y media, pre­
dicará el Sr, González Oliveros; Bendición 
y Reserva. 

.Reigiosas Góngoras. — Continúa el E j e r . 
cloio d e Slos! Sábados Euoarístipo® dte la Ado­
ración Repanaidora d e l'as- Naciones Oatóli-
'Oais. A las s iete y media, Misa cantada, oon 
Su Divinal Majestad' Manifiesto; á Jias oinOo 
d© la t a rde , JSjercieio, dirigido por ,el señor 
rector. 

« « « 
Iglesíia ú% Santa Maria Magda|.3na, 

Mañana, domingo, á -las ocho» y media, la 
ArcihioofTiadía d'e Hi jas de I fa r í* y Santa 
Teresa dte Jesús t end rá Misa de Comiumión, 
con plá.tica preparator ia que dirá el Pad re 
director, D. José Estrella'. 

Terminada illa Santa Mi.'sa, se hará la Vi­
sita á lâ - Virgen. 

iü « « 
V, O. T. é\ San Franoisca. 

La V. O. T. de San Francisco de Asís, 
establecida en b . iglesia <3e San Fermín de 

carde, á î& ? riir • / -^it..'« 17;„; <"<- ¡c.i ü • 
Su Divirta Majie&tad, Coi^onia Fraimoiiseania, 
sermón, Bienidióión y Reserva-;- iermteálidó-
sie con procesión .por el 'atrio de 'la iglesia. 
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H ¡«paiQO-AmeticoBe..,., Mam. 
HS9otec«sriio ést Es#«&a..,. 

I¿ara Se Castilla.. 
Ídem EapaSoil ^ CrédÜto. 
lá^EQ Cealtial Mejtcarao..:. 
láem E«pa&tú RSo ^ la Píate... 
Comp^ito Anená t . ' 1^ Tebacos, 
I , G. Aseuciare») E^^a&a. Frites'. 
i^em Oxáiismias 
íévm Alto« Hoiísc» ¿e Éiihao. 
ikm Dürb F-J^gu^s. 
Untfa Alcdbolars Eéim^x^,,^,, 
Ijeea Reaioeirs EepaSoIa... 
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Polve rege* 

hae«- poner 

hueves á )a« 

aves. (Galíi-

nas , patos, 

ákadfó, ete.) 
X>BS0?Sn2aíXBKiro MAJtAVILLOSO, HSÍSÜI/rADOS SORPRSBtÍ>BHTES. P O H B » 
TODOS I.OS D Í A S t Bíí TODAS LAS ESTAOIOifBS DÉEi A Ü O , AUK BS LO 

Mis ^ ñ s » DBii ASO. HDMaROSos TBSiHMejIhis», GASTO isateswaoisi^ 
tíiAfiírso á su BHtsr tprüúmro en EspaHa) bONÁfO AliÁÚdÓ 

Dpoguerfa 'General, Estacldn, 20, Vitrtoa. 
NOTAS.—1.* Exlstea productos extfatíer08 8iiailar?s que pft'e5KSn 

degecharse, pues i poco que en ellos se fije se caooceri que el ftp-
átnUth deja ^ucho qv» desear, sietiáo el qae presente coaipletá-
mfate distinta de «sos extnmj4ros por su eeloriáo y ealldad. 

J.' Pídastprospectajs«p«ialtirígratis. 

fnveostán 
por 

Veinte a2os 

«EGiSTRAOA y|jg¡¡¡ 

"Himno al inmortal Genrantés,, 
A DOS VOCES D E T I P L E S 

p a r a Escuelas , Colegios é I n s t i t u t o s rel teiosos de en» 
señauza po r el maes t ro , D< S e r g i o L a r r e a * 

E s t e h i m n o , en tono da «sí> bemol m a y o r , po r aa 
sencillez y e legancia es dignó de figurar en t r e Is^s me-" 
jores composiciones de su g é n e r o , pues c o n s t i t u y e 
ú a a p á g i n a mus ica l pe r fec tamente adaptab le a l cei-
rSISté't de loa niños, sin pe rde r por eso su g rand ios idad 

Freelo* %^& pesetas* 
De v e n t a en el kiosco de EL D E B A T E 

Venta eu Madl^lai: SATDRMÍM& SARCIA 

L6iaffitM@s taMeies iáaioiiltor 

Ei^IE TE 
Imágenes , a l tares y toda clase d e carpintería religicí» 

s a . Actividad demos t rada en los múlt iples encargos 
deb ido al numeroso é instruido personal . 

PASA LÁ CORRESPONDENCIA, 
V f C E l i T E T E K A , @S@llltOi-, VALEíNICiA • 

"PERLAS FIÑ^~ORO ~ 
Plata de ley al peso en bandejas, cubiertos, eíliees y capones y 

alhajas de ocasión, i a Casa que más barata vende es la de 

por su marcha exacia y garant izada es 
el reloj áncor^, de plata, coa pulsera de 

cuero, iBatalla:^, que cuesta 

—— m PESETAS' 
El mismo reloj pulsera, con la e s f e r a 
I n s n i í s o ^ a p o r R a d i o (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

— A PESETAS 6© •— 
A cada relej áeorap.nfia 

Certificado dé garantía 
ñmm O! BtiojEs ^ E I E E 
i - ^ r f e ^ OE eneíos GOPPEL 1 ^ 

««Calle ¿8 Fuensarral, 27 
Remesas á provincias 

C I E ¡D 

S I L- O A O 

FABRÍCAS EN BARACALDO Y SESTAO 
LI^ESts ai .aok «te o^diacl gnpo-

rier par» éws^ásmaus» jr hanttm 

M^rtíñ-Síeimiaina. 

Assrae B^mmiex j Sisauíexui-

Marbüi en laa £si«gaaiaiaefl usoAles 

psr« el eomereáo j v&nst^wiáiansin 

®aiTii«a Vlh^rislM, p&aaiitm 7 M< 

gtroii, 'pare, fiearoósírailM, EÉÍUMI 7 

s é » » iaid«tetxi^< . 

Vigi!«ria p»rA toé» dñs* <ib 

l ^ a p u &tnieaa,M j finns. 

ffi3«s3truseii»iQi út « isas a r m a d a 

paral pueaites 7 edi&áoa. 

Fabrñíaoién especáftl de l iejsiaía. 

9 ^ ^ a 7 BañM gAlmiia»^!». 

L i t é r í a • pén tákiieta é i asm/Síi* % 

Mmssn da hslatata p«ni ürm 

PÉREZ MI 
Saragoza« 9» w l ' resa* 2 | teléfono 2.449 

CAMBSOS SOBRE PLAZAS EXTRANIERAS 

• Praaaoos s/ Pa r í s , <>b.éc[U6, 89,30. 

hihma s/ Ixmdirea, cheque, 25,10. 

Academias y Sociedades 
i t t a i A o á ^ m i a a s Jwt^im<d«ncia y Legfs. 

laeión. 

Hoy, gábado, á lag eeia y media d^ ja 
t a r d o , oelehrará s ^ ó n ipública es ta EieaJ 
Corporación, para continuaT lii discusión do 
la Memoria del Sr. Bofamll y Romana (don 
Manuel) acerca d©l t ema «La reforma de la 
Adm.inistraoión local y las Mancomunidades 
'provincialess, liaoiendo uso ,de la palabra los 
Srea. Ofámlboraín y OhavaTría (D. E.) y Tor . 
nos y .Laffite (D. C ) . 

ESPECTÁCULOS 
LOS ÚE HOY 

E E A L — ( F u n c i ó n 27.^ d e a b a a o j 17.» dtel 
t u rno í.*")—A .¡as ocho y TOiediiai (p.resemja.-
cióu da la, geñorita V i s y del tenor An&elL 
ma.), Manon» 

í iSPAÑOi/ .—A las cua t ro y media, be-
nefioáo de la pa r roqu ia de San Sebast ián. 
A Jiaa diez (función, 121.* de abono), l o n i -
naidlas .y La Remolino. 

PRINOBSA.—No hay función. 
OOMiSDIA.—^A ikís »ais (camamatógiíaifo) 

<(0<}ho millones d^ doUars» ( t res par tea , 
grandiiiOK) éxito), «El tíltimo obstáeuk») 
(tres pa r t e s , estnenoi intereisainte), «Lucha 
de corazones!» (dos piartes, g r a n éxito).—^A 
las diez (función popular) , Rosas de otoño. 

LARA.—^A las seis y media (doble, Vier-
mú de moda). La pasión (dos axrtos) y El 
graiu filón.—A lias diez (sencilla), E l t aca­
ño Salomón (áos, actos).—A las once y cuar­
t o (dioble). Las cacatúas (dos actos). 

PRIOE.—^A las 'nueree y mediüa, reapE^i-
oión de la compañía de % mundiai ' a r t i s t a 
eniciictopiédíeaj Alíba Tiberio.—DOCIQ gramdes 
atiraotiTOB, t res debuts. 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis (doble). 
Dios d i rá y Té ó caíé.—^A las* diez y cuar­
to (doble). El amigo' Téddy. 

OFJaVANTES.—Comipañía Simó Raso.— 
A las seia (sección vermú) . Mi querido Pe" 
pe (dos actos).—A las diez y mHÜa (do­
ble), La frescura de Liafnente ( tres actos). 

CÓMICO.—^A las diez y cua t to , la idr ín , 
ó Las ouareaita y nueve provincias y Alma 
He Dios. 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 

San Marcos, 42.—Tetéfono 4.9S7. 

k-
ELL. D E B A T E 

T R E S E D i a O N E S D I A R I A S 

==^ 
^ . : TARIFA DE PUBLICIDAD 

Artículos industriales, línea... 
Entrefilets, línea '. 

Reclamos, línea (Cuerpo 8) 
En cuarta plana, línea (Cuerpo 7) 
En cuarta plana, plana entera.. 

Pesetas. \ 

3,00 
2,50 
2,00 
1,50 
1,00 
0,40 

765,00 
400,00 
240,00 
105,00 

Oada oimMbeio sedisfará íé eéntimo» por 
impuesto. 

<S ,—') 

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 

A • • • 

kitos tIorti®s de Wizciíjm. 
B I L B A O 

riíii£aiiiiii ie le LIÜ IÍ§I3RÍIISIÍ 
e®TiE«S, 4, p r ^ ^ ^ BAAeCLONA 

asM. Preeio, 6,6§ pe»»*»». 
I ^ PElNSAMlBN^De GASALAK ANTQ M>.6@|l< 

mánm BÜB^PÜQ.—C!c«fec«mi&g d« loa fixkmmiÉM. 
moa r^9s«M»feMt.—Talapteía áe S^ pá^mm. Piiewü, 
8 .POlBlfyfclLilL. 

xm «riáenJo die dioQ Gi^bráei MiaM« QttZaaaé, pqr dais 
IVatMÉM» A. CSambd. 'Bstmoi 1 paaeta. 

CARNAVAL 
Se construyen carrozas desdo 159 
péselas y sé adornan coches des­
de SO peseta''. 

Encomienda, 7' 

•V x a x 
l ias zapater ías de Roma-

nones, 14, y de £¡spoz y Mi­
na, '¿O, piso 1.°, l iquidan un 
grandísimo surt ido de t o ­
das cI&soB do calzados y 
venden zapatos desde 6 pe­
setas . 

rnameDios de 

Calor porta-
til. Caloríferes de petróleo, ca­
lientapiés, ealisatacamas y toda 
áii^ de calentadores. 

ÜtélilULt$$ .de 
eoeíáá in^mpibles. Ca/eteras, 
Especial Iftltro higiénico para 
icua sistema OSMAM. MA.RÍM. 
Wt Piaxá de Útmittte». li (et-

García, Mwitíéte% . 
. ; : ! S 4 , MaFOfs 84s i 

Surtido ésfeóiál len. toda oláse de ártíéulos 
!-: :-: :-: :-: para el etilto diviiio :-: ;-: :-: :-; 

P Í D A N S E OATALOeOS Y MUESTRAS 
T^&EFOBr® S.7@4 

SEÑORES ÁÍÍÜNCÍANTES 
PEDID TARIFAS ORATIS A ESTA EMPRESA ASí^NCIA. 
DORA, QUE DISPONE DE nOMRlNACíONES VENTAJO­

SAS EN LOS PEUIÓDICOS PE .MADIHD 

También ée hacen descnentoa en las eiíquclas 
que se e n c a r g u e n a es t a Casa p a r a tc-dü» ios 

periódicoa. 

ÚTlCtHAñ ÚS PUBLICIDAD DS 

Plaza del M s t u t s , 8, I. '—Teléfono 2.89S. 

E l dueño de estas oficinas avisa al públii,o que 
es ajeno en todo á o t ro señor del mismo nombro 
y apel l ido, dueño del «Noticiero Unive r sa l» . 

NOTA —Estas oficinas eóio se dedio.f n exclu-
s iTamente á todo lo referente á publ ic idad. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONUMICO 
Osütro de esta Ssocfón publicáremos aniirajíos oíiyá extensión ñó áea superior á 30 palabras. Su precio es 
ei de 5 céntimos por paíabra. En ^ t a Éeoción teñárá caíjiíáa iá Éolsa del Trabajo, que será gratuita para 
1^ demanda de trabajo s¡ los anuncios no son tte más de íO palabra, pagantk) cada dos palabras que ex­
cedan de este número 5 céntimas, siempre que los mismos Interesados den personalmente la orden de pu-

blioidád en ésta adminlstr^ión. '̂  ^Mí¿¿: 

WARIOS 

cáftses, f ÉséEES im ism&B 
seoadtes pe^feus jia^afdasik 
ieit ri» iiu tueiía^ ewiiañi^. 
BL M A T H U A i . A&RI-
e@l.A, za]^i{!»tde, n ú m a . 
ñas 11 y 13, B l L B A e . 
rfji MBII I<I3' "IQ* ' ^ 'W' i*̂ N ^>i Hyi Hy "^y 

BOLSA DEL TRABAJO 

Oenirorspoiirogioiigo 
i i ia fÉiaeifiagg ^ 

10 Febra-0 1916. 
H!ay ofeirtítis db t r a b a j i 

paa% íoi ofícioA eiguíeateB: 
fcniaios €infpeíad«r€a y ro , 
puiaiilpiras. 

•aa Lomtzo, III. Madrki, 
TN^ent 2.3tC 

oiii del TMií 

ilOVEN catáMoo da leíO. 
oi<^es matemátioas 6 oom. 
tabiüdad. Bueno» infor. 
m ^ . Fuencarm!, 74, cmar. 
*o. (D) 

MEOESITAM TRABAJO 
ilOVEN dietieéis afios 

añoa <Je8eia ooliaoawión oo-
laercio, in te rno . InfoMna., 
rá e s t a Administraioióni. 
_ _ _ _ _ _ ( A ^ ) 

OFRÉCESE joíven. cÉS-
(sodíxo eSicm pss^ tnalbiajo 
EuaJqxíieíra.. Embajañores., 
26, pral . (618) 

JOVEN ofréoeiw moiso 
comedor, oaffgí» iimállqpj. 
Eimbajüdkxes, 26 , .foA-, 
centro. (61%) 

SE OFRECE paira e s . 
( r i j ien te en oficinas ó 
aasa ccaneroial ácredl'tádo 
en estos t rabajos . Tieoa 
informes. Satnl» Luíá», 11, 
©uatrto. (S) 

PROFESOR de piimeiTia 
y segunda ensefianza, re­
patriado poír causa de ia 
guerra , desea lecoianieB 6 
traduficsoncs. Ámigel J*-
don. Alcalá, 187, aegitndo 

PERSONA formal, de 
oorafiato^, desea caigo tm. 
oStáanA, aaki&náo cotntobi. 
U d ^ . Rezón : TaJiona. dé 
lh& DesoaJzafl, 4, oaario 
interior. 

LOS HERMA NtlS 3ú. 
«6 Q&bri^ y Jmm Ánfbb. 
mo G6mit» desean - Ona 
odupadián, fjof modestia 
que fiea; fi uno iáetnB ctx. 
rMxán^emfes de ístmifcahifi-
& d y eí otro de tohauf. 
feuT». Baaóu: . Jaiocxmetiieu 
ao, 58, seígunido. 

SiOLEDÁb G0I4ZALÉZ 
sas t ra y ^ s * u r e r » , ae 
ofrece para t raba ja r en 
BU casa ó "á domicilio. J a r . 
naj miSdioo. Eapino, a. 

DOS 
triendo 
centü. 
Qaldo, 

JÓVENES, 
contabüidia;d 

^ t . 
mea--

úrgeJes coíot^bídn. 
2, primero. 

OFRECESE e e f í o r i t a 
d ^ e n d i e n t a ooÉnemq, oa. 
Ba fonmdl, edweáir niños 6 
acompañair señoritas. San 
Andrés, 1 dufkUoado. 

SEÑORA buenos infodf. 
mes se ofrece oompañía 6 
dirección en casa oatóli-
oa Oostanüla Denaaupiara. 
dos, 3 , bajo doreoha. 

J O V E N necesitado 80> ' 
MciiXt ouailquiecr cüase de 
toabajo. Legandtos, 12 j 
14, ^fuiniio ni&néro 3 . 

LOS PROPIETARJOS 
catóHoos, cuantos práot i . 
camente quieran serio, • ^ T . , . 
siemnx^ aue neoesitón dé ^'^"-'^ t rabajo. Argenaol», s.empx« que neoesiteii de jg^ porter ía . (O) 

JOVEN instruido, Jioen, 
ciado África, solicita cual. 

maest ros 1í o"breros deben 
d i r i ^ r s e á la Bolsai del 
Tnabajo do los Círoulos, 
Bím. Andi-Ss, 9. 

SEÑORITA de comipA-
ñía ofrécr^so buena casa. 
Sabe piano. Oñ^&r, 6. 

S A C E 9 D 0 T E ^ : ^ U A d o , 
ctm taxuha p r i c ü c á , da 
l e o c k m ^ i ^ {primer» y c»a. 
gunda eásé&añaa á diomi;> 
c ^ . B e a ó n : Píinieiifét 7, 
pzimcój^i 
— . . . - . . ^ 1 — ^ - Í ; ';.•:..:;; ' / ' Q . 
, VlUlSj^ ;,|K» i ^ < » .ma^ 

tonmiM cioi. ««tH Aidarágiii^ 
knmtfKi, •• • 

< i P i e i M . á ' Sák pñ 

dÉM <i« :':Boiítiréras ! • 'm-
• o r s y. ¿ i i a f , 

F a i a t o i , i l 

M ba««r ÍBÜlft ñtm 9o 
t oBpos ió rM i ^ ffsüñm 
MmüémicoB. R«3og« y «n-
t r ^ a 6 do3nJ!«i!!» <A e t j . 
eadi», a m a t a d c asn ;«ea-

MsíéíA, «aS<c il« ^fa ' r» 

ÜK, " ' -

•PROFESOR acreditado 
ÜA cQiaseig bachlIler«to s m . 
temátiofti, caljgrafia, «to. 
Aadíóa- Borrego 16, 1.» 

JUVENTUD MAUI?!S"A 

MU m ¡iiÉii 
10 Febrero 1916. 

S E N E B E S I T A N bue-

noB^ ólkiaJéiS d e ¡oy&ms y 
ofioia&e f ápraadiá to de 
aucaje inglés. 
Carrafa de San Jerónmo, 
ñúímro 29, ;:^ihd^pal69. 

TeléfoíSi 4.889. 

Horas tte ofroína; de síatg 
á Ot̂ H). 

llilliiriMMii. 

(San B c n s a r ^ , 7, pnA,^ 

ñmS^, psjTs q^vs '¿m ©te'® 

fe! l i s ^ra í tswfts N>s!«S. 

m i-iílJíJiii 
' I , A., 3s^A.3a!a-jA.ií,iícA., 

AGUA MINERAL N A T U R A L 
Indiscutible suBer isñ íar i s ab ré todos !os purgar+ps por "¡er AB' 

SOL.UT.aM'<i;"írs'N/-'it;T"-AL. CuraJ .k i .".-• '?3 •-.-feníifdade:; del 
apara to rJgesíi'.'O, ¿e l üígf.do 7 dc-
o.üiges-Jí.n cerpbr.al, Ml-s, heií>?t r 
eaf.t3£iaies.de I0 puje»-. L';'t; hitas'i;-.. 

con esperi-i'.iriarí úa 

y en J ü r a i n e s , 1&,, 9 1 ' 9IAORID 


